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o 'tEMPO
Slntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 14 de novembro de 1969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1012,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,4<?
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 88,8%; Cu-
mulus - Stratus -. Tempo médio: Estavel. Florianópolis,

IFAC Li wenàdilr rAiCIT
INFORMA

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo
Sul - BRDE - comunica que a partir do próximo dia 17
_ segunda-feira - estará funcionando em' suas novas

. instalações à rua Felipe Schmidt n? 37.
DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325

Fones 3077 e 2788 .

. :..

SINTESE
BLUMENAti

..!) Círculo de Or!luidó�'�los
de Blumenau inaugura às 11

haras de hoje, no Pavilhão
da Coeb, uma exposição de

orquídeas, denomina la Vera

Fischer, em homenagem a

mais bela mulher brasileira

c\c lfl{j9. Essa mostra é a se

gunda do gênero, realizada

no corrente ano, promovida
r:'la entidade .hlumeuauense

onstará principalmente de

aelia Purpurata, considera­

da a rainha das orquídeas c

a soberana das flores.

JOINVILLE

Numa promoção da Cam­

panha Pró-Fundos da Univer­

sidade Norte Catarinense,
será inaugurado às 20h30m

de amanhã, o I Festival Fo�­

dórico Internacional de Ssn­

ta Catarina. Cinco grupos

técnicos estarão representa: t·
do seus países, em diversos

espetáculos folclóricos que
serão realizados no Palácio

dos Esportes. Os grupos tec­

nicos, representarão as raç�
ucraniana, germaníca, ita­

liana, portuguesa e brasileí­
ra,

LAGES

De acôrdo com normas fOS'

tabelecidas r�la Ufse, as va­

gas na Universidade do Pla­

nalto Catarínense para o pró­
ximo ano, na Faculdade t'e

Ciências Econômicas de La­

ges, serão de 200 e 80' para
lê! Faculdatíe de Filosofia que
Iuncionará a partir do ano

letivo de 1970. C total geral
de vagas nas entidades da

Udesc c nas rundaçõcs, se:::t, ,

em número de 2 760.

IMBITUBA

. Para receber um carrega
mente de 195 mil sacas ele

farinha" de IpancUl'l�q/_ o.Iiu...i�,;), •

da de clive;rsãs"'cooí:í�-r8:tn;os
_ elo Sul, cncontm-se aportado
�el11 Imbituba à navio Ne,v

heath que seguirá nos p,·ó·
ximos dias 11 Alemanha. Fa

Ta início ele dezembro, est.á

�endo àguarclado outro I;;:,t­

via fretado pelo Lloyd Bra·

sileiro, para embarcar mais

200 mil facas ,do produto ra·
ra a Ale:nanha.

XANXERÊ

A fim de proceder Ínaugu·
raçõ·Es Ue diversas obras .t'ce
sua, administração, o Govt;r­
nadol- Ivo Silveira 5eguÍ1'�t
amanhã pura Xanxerê, de­

vendo visitar também 'as ci­

flaios 'de Camrns Novos e

'Caçador. Nesta última cida­

de, o Chefe do Executivo

inaugurará um grupo escolar

{' a ponte sôbre o Rio do

,Peixe, além do tr,:cha Caça- .

dor-Leboll Regis, da ro:!oviu

estadual SC.,33. Na 'CUJOl·tu­
l1ídade, assina,rã decreto

críam�o o curso cicntífic:J clt:'
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mericanos vão tà;; seguo a
Abertura da
I UdeA foi
transferida
O mau tempo reinante em FIG­

rtanópolis obrigou a comissão
-

or­

ganizadora da I Feira Nacional de

Utilidades Domésticas e Produtos

Alimentícios - I UdeA - a trans­

ferir sua inauguração anterior­

mente marcada para às 20 horas de

hoje para às 18 horas de amanhá.

As constantes chuvas que vêm

caindo na Capital impediram a

conclusão dos trabalhos na parte
externa da Feira, além de deixar

Ó terreno pràticari1ente intransitá­
vel.

O ato de hoje, que seria presi­
dido pelo Governador Ivo Silvei­

ra, já estava todo preparado e SlH

transferência causou uma série C:'�

transtôrnos para o qrêmio do,

Economistas da Faculdade de Ciên­

cias Econômicas, turma 1969, en­

carregada de organizar a mostra.

(página 3)

Mamede foi
nomeado
para o SIM
o General Jurandir Bizarria Ma­

mede foi nomeado'Ministro do Su­

i\lel'i�r ..:Tri�up�l Mi1it�,r. par,a- ocu. .��'

par a vaga do General Ernesto

Geisel, que se aposentou recente­

mente e fOI nomeado Presidente'

(la Petrobrás. A mensagem índícan-:

do o General I Jurandir Mamede

para. o pósto foi encaminhada ao

Senado na última semana, O P::e:,

sidente Garrastazu l\!Iédici assinou

diversos outros decretos nas Pas­

tas militares, inclusive .0 que exo­

r.era qa Cheiia da Estado-Mnor

ela Armada o Almirante Adalberto

(e Barros Nunes, que passou a fa­

zer parte do Ministério, como res­

ponsável pela Pasta da Mari"1ha.

P General Mamede substituirá no

STN[ o G3nsral Geisel, ontem re­

for:nado.

CÓdigo Civil
fica pronto
até janeiro
,O nôvo Código' Civil Brasileiro)

estar8. pronto até o mês da janei­
ro do próximo ano, informou. o

Mimstro Aifredn Buzaid, da .iu:,:­

tiça, ao receber em seu gabincfG
diversos deputados que integram a

Comissão de Justiça e foram co­

municar-lhe que acabavam ele ho­

mologar o decreto-lei que alterE a

Lei elas Inelegibilidades. O Minis­

t.ro Alfredo Buzaid disse aos depu­
tados acredItar que o Presid2nte

Garrastazu Médici prestigiou o

Càngres50 ao submeter-�he, para

refúendo, aquêle Clecreto-lei qt:e

suspende a Lei das Inelegibilidades
para as eleições municipais de 30

do corrente. O MDB voltou a pro­

testar ontem considerando ' U111a

intromissií 'J -nas atribuições da Cã-

� mara.

. ;,

�'

,
,.

O imponderável..os Esperá
, -;�:�.;:. 't' ��.: :�Z��";� -.�;. ;:)

Os astronautas Chartlcs Conrad, Allan Bean e Rich_�!'d Gor:lon s�llem hoje na AllOlo·12 procurando repe­
.

til' o sucesso de Collins, Armstrong e Aldrin

Rumo à Lua

Ensinu médio
mostra rumo

.
do . trabalho
Em ato realizado ontem h tarde

no Ministério da Fazenda foi as­

sinado convênio de tínanciamento

ao programa de construção ele

uma rede .de . 300 unídades, de en­

eíno médio, oríôntadas 'pára o cra-,

baiho. O acórdo, que envolve os

Ministérios da .Educação, Fasenda
e Planejamentb, permitirá ao Bru­

sil 'receber ajuda- da Agência In­

ternacional de Desenvolvirnen+o,
I.ia ordem elo 32 milhões _ de dóla­

res. O documento foi nrmado 9"­

los quatro Ministros e estâbd8'.�8

a construção i;:nedlata de 280 n­

légiàs orientados para o trélball1c>,
além de oito oolégios 0:11 quatr,)l
centros. que SErão picneiros eh

plano: Minas Gerais, Rio GrandC)

do Sul, Bahia e Espírito Santo.

Voto por
.,;.

procuraçao
� proibido
Não será modificada a Lei Or­

gâr..ica (:'�s Partidos a fim de se

per:t:itir o voto por procura::áo
lOas cOi1Vcnções nacior,ais da Are:1a

�

(' elo MDB, dia 20, conforme fóra

sugerido pelos\ dirigêr..tes políticus
como uma sÇllução de emergencia
para evitar a ameaça da falta de

"q',lOl'Um") para deliberações, na­

quelas reuniões,
A recusa foi trans.!_11itida, 8'1'!

Brasília, aos líderes da, Arena que

já comunicaram o fato á dire:;:{\C)
do MOE, que continua preo�l1-

pada com a presença de sea::; con­

vencionais, ante as despesas que
terão de fazer com a viagem a

Brasília. O retorno á pratica do

voto por procuração foi l�íJlbraclo
anteontem pelo senador Filinto

Muller, após ouvir qs dirigentes do

MDB, sobre o problema.

Na ogiva do Saturno V a Apolo apontada pal;a a lua iniciará hoje o segundo
vôo de exploração lunar

Foragido não
era do
terrorismo

SC carece
de nredicos
no interior

(últim� pág'inu) (OItima página)

e a a re· ama0 ã
\ .

á visitar a -

O tanque de combustível (,'1

".polo-12 que ameaçava o projeta­
do início na tarde de hoje, ela 50-

gunca missão humana de descida

na Lua, foi substituído ontem por

um similar da Apolo-IS, com duas

horas antes do' prazo previsto.
Com a substítuíção, tudo indica

',ue a expedição lunar partirá mos­

mo na tarde de hoje, pois a prín­
cípio, os técnicos 'acreditavam que

a ma-iobra não seria concluída a

tcmpo.

O recipiente defeituoso foi tro­

cada por outro da Apolo-13, C1.1jo
lançamento está programado para

março do próximo ano. Os asi ro­

nautas que 'tripularão a nave, n�m;­
travam-se satisfeitos com o traba­

lho, pois ,ê,_e o lançamento fosse

"adíado para domingo, '0 ponto de

alLUlissagem do módulo teria que
ser deslocado para 560 quilómetro s

a Oeste do anteriormente previsto,
o que implicaria em -;'1uis um Ó3

de treinamento com os co�ncJ()
da nave espacial para que desces­

sem no nôvo local com tóda a
"

precisão . -
,

'O Centro Governamental de P r8·

visões
�

de Distúrb10s Espaciais
anunciou que são remotas as poso
sibilidades de per,turbação solar

em zgrandc escala, hoje, dia do lan-
. çamento da Apolo-Ir.

...._

Porta-voz do Ceult·o revelcu '-P.l3

se 'notou erupção próximo a bor

da do Sol, a- dois dêste mês. Os

funcionários disseram que a man-
< .�

cha reaparecerá -hoje � do dls-

paro, porém opinou que "o f�·
meno passara para a parte ocul­

la do Sol, onde decairá e não aplp­
sentará grande ameaça ao reapa­

recor."

OS_-<ci-ell�ístas d:o Centro 0t;v<:l:w,J:­

mental de Previsões de Distúrbios

Espaciais calcularam em oito por
cento a possibilidade de que se

apresentem erupções de ímportàn­
cia 110 dia ele hoje.
Sabe-58 que urna �o solar

de grande extensão poderia cau­

sal' perigosa radiação e impossibi­
litar os contatos por rádio ent_rE; a

Apolo-12 e os centros ra:::t!'eadore;

da Terra.

A dcscija segura na Lua elos r: 1

pulantes das próximas na� Apu
lo está na dependência da quali·
daele do levanLlmento fCJtQgr:\I1I�Q
realizac10 nos 10 dias de vôo truD,;

lunar que começa hoje,
A Admimstração Nacional clJ

Aeronáutica e Espaço assinalo'l

ClllCO objetivos que 05 Cosl:10nuu­

tas Charies Conracl, Richald Gor­
don e Alan - Beán terão que enqi.1a­
d rar suas camaras. "Realmemte --­

explicou Conrad - não temos n)

fotografias reql.j.eridas para tl Ci·

nar adequadamente as tripulaç0e 3

em vIagem, de forma que no;:;sa

,responsabilidade é muito graride.·'
"Há trê� zonas, dG grande inle·

rêsse como possíveis locais de h.lu·

nissagem futura. Uma delas é a

·cratera Lelande, a outra ê a De_;­
cartes e a tercei;a a Frei 1\1:au�u",
ressaltou o comandante da missãn

Apolo-12.

Os três lugares so cncontram C;J1

áreas mais difíceis para descer
que as regiões comparl;ltivamenle
planas, escolhidas para o pouso
da Apolo-U e 12. Entretanto, 11"S­

t:ias ár,eas mais altas deverá aprp!l­
der-se mais, garantem os técnico;).
A cratera FrEi Mauro, ligeira-

mente ao Sul do equador lllpar e

localizada na pa_rte oriental, fOI
escolhida provisoriamente COl110

local, de alunissagem, da Apolo 1:';,
em março próximo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Revestimento, total de' material I
,

incom bustível.
.

I

"
,

Localização privilegiada, ao lado, ;

do Palácio das Secretarias ..

�. Entrega em ,,3D mêses.
Investimento à prova de inflação.
Preço fixo, sem correção mone­
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Dentei aprecia ,novos
projetes da

.

entese
Os projetos de viabilidade Com o 'objetivo de unítícez

os serviços, de telecomunicações
em Santa Catarina, a Cotesc e�üí
tomando, providências inícíaís
com vistas à incorporação ao seu

patrimônio) de tôdas as centra: � ,

telefônicas que operam no Estn­

do. Os entendimentos já foram
iniciados e no próximo ano as

transações deverá, ser efetuadas.

PAl,ESTRA ,

c.

"

O Diretor da �;ompanhia' di
'I'elecomunícaçóes de Santa' Ca;'�{
rina S,A,,' Sr. Mário Brusa, pro::0'
ríu MIna palestra aos l�ili!are'�
que íntegram . o Núcleo' ''de Co-

"

l'
mando de Defesá .da ZQna Sul)
por ocasião de sua permanência
em Florianópolis', no audi·órit�

- I

da Faculdade de Ciências' Econb,
J11.Ícas da 'Universidade Fe�lerai
'de San,ta Catarina., Na oportul11-
dade; apresentou um amplo 1'8:3:
tório Sôbre a Cntesc e' o ' problc;
rDÇL ,das telecomunicações em s�li1:
ta Catarina, resumindo as at.iv.l�
dactcs da, emrdêsa para á exec,�:
'ção do seu Plano d� Emergên<:ü'{
e do Plapo Diretor. A paÍestia
do, Sr. ' M�rio, Brusa foi bem 1-'8'
cebida' pelos oficiais C/-0 Núclec"
de _éol'rianp0 da Defesa da z-an6
Sul, >que dém,onstrararl;1 sêu in.,:·

n�ss8 "nos, planos_ da ,çotesc, atC'n'
'vês de urp debate que mantiv'"

"am na ócilsiào

técrríca para a ampltação das rê,
des telefônicas urbanas dás cida­

cles de Itajaí, Balneário Cambcriú.
&io do Sul, Lages.. Cl.ltitibano�,
Campos' Novos, Laguna, Imbít.u­

há, 'A'raranguá, Tubarão e Pôr to

União, estão sendo enviados pe­
la Companhia de 'Iielecomltnica.
ções de Santa. Catarina S.A." 'cu)
Dentel, A aprovação ,dêste pro]e
tOS peío Dentei permitírá . à Crl­

tese aumentar consideràvelmente

o' número de telefones naquelas
ci,dades; =atentíendo à crescente

d�mànda que ocorre em face, da

necessidade de novos terminais.

Outros ,projetos de viabilida­
de técnica MTC-20, de :'idio, en

,lace, para as cidades de' 'Lag<�-',
Campos Novos, 'Joaçaba,' Concor­
dia e Chapeoo, serão ex'aminados'
pelo DenteI é quando aI)rovados
_pb�s[bili(a'tão 'a: curto prazo a in­

t,erljgaç'ã(j 'de', tôdas essas' cidades
i- 1:. _' ,., _' , "-.

CQ'll:! 'as demais regiões de S. C. - po�' ,

�iá 'telefõnica. A medija, álém de

a;}�ê'ntar_ Q �[:mero de canais B
" ',-:' /..

_ u', I '.

-

_.

ibsü.l1ar novos temfinais, -perm�"
fitá' _1igaçÇíes' nlais rápidas iún CÚ�,­
tâhc�as ',m�ores.. 'Êsses projej'os
,quê �s�r1ió 'examinados pelo Dep

- .fef éfa,zeh'l parte, áos trabalhos pa­
raJ9ià,c instâlá_Ção da printeira Il':ir
te�dci 'plirlO dê emergêncl1i da n,)
t"ésc:.

. ,

, " com 20% - 30% _ 40% de entrada, o s&.ldc. ·(iotcUitamos até 24 me-

- I 'ses pelo crédito .direto ao consumidor.
Aero Willys , . ano 65

:Pick-UP Wi:llys' ,'". ': , .. ,. , , .. ", . .. 67
�f', .

'fi:ordini .-.... , .. , i" "::':' ,'.' ,'" ",'" ',' ',." ,- .. ,.

';"
,.', ',', 64

rlamâra-t:v ',' ... : 'J ... '. ' ". , , .. , , , ..... , . , ' .• ' . , .. , ,. 68

Dtpronal
,

JiI�lJpt Schm�d! 60

-t_ai ) -

�ii I

'. ",
"

JENDIROBA AUTOMÓVEIS

(v/coreS)

590K

690l<
69
68

67

67

,e 66
6?
65

b4

63

67
66
62

(v!côres)
"

,

(perf/est�do)
"

57

62
" 66

68
Financiamos até 24

(beicar)

outros 'carros a pronta entrega.
i meses. ..

I JENDIRüBA AUTOMüVElIS

,

Rua'Almlrante Lamego, 170

'.Ltda,
- Fone 2952

r a te
, A Emprêsa Bnlsifeira de Telecomllnicaç0tS, EMBR,'\TEL,

I fâse de org"anizacão nrocura assistente administratii'o !)ara:
.I '

. -

I

I
i,

" I

em

CHEFE DO. SETo.R 'ADMINISTRATIVO -EM BLUMENAU,

,

' Exige-se üf; rece-se

CÜ'l'SO cieptífico complEto ou - Salár:o inicial: NCr$, lã'n,Dn'
equivalente. \

--- Após 3 nléses de exp2'riencia,
" Experiência de 5 al10s ·em aGl- g�atificação de Chefia.

ministracão de' nível médio. Setnana de 5 dias,
- Conhecimento de pessoal, ma- -- Férias de 30 dias.

�' I

e ,- Scg,Gl'O de v'lda em grupo.

()timp ambiEnte de trabalho.
terial, organização financeira
contabil.
Idade: 23 a 35 anos.

I

Aprovação em Exame de Sek,-
, ção.

Os interessados deverDG apresfntar-se à Rtl::'l Saldanha Marinho

1, Prédlo da EMBRA1'EL. mUl\lÍdos de Clll'riculllm vitae.' 2 fotos

"ios dias �13 e 14 do cdr�ente 'mês, das S às 12 horas 'I:!)dtls 14 às ;,1"�2 horas: Otlârda-se sigild.
- -----�---

--�----� ---2
. .h. _

"

Gabriel vê
uma s�fra
muito boa

o. Secretário Luís Gabriel,' da

Agricultura, informou ontem que

a safra agrleola para êste ano terá

uma produção de 50 mil sacas, de

milho, híbrido, 22 mil sacas de

arroz semente, 16:400 sacas de so­

já-semente, 120 mil caixas de ba­
tata-sernente, 45 míl de trigo, 2

mil dé cevada e 15 toneladas de

aveia f01'1"::>�eira.

A farlnha de mandioca é o nos­

so produto mais importante corno
fonte exportadora. A capacidade
de estoca<sem .estátíca nos arma-'

zéns é de 672 mil sacas -de. 60 qui­
los. 'Sftccpntas e vinte mil sacas

el" far'nha iá foram', exportadas
dur�'nte o ano, sendo que em no­

vf'lllbro serão e})pçrtad-as mais 180

mil 'e para 'dezerhbtó 'êste" núme­
ro asC'enà.el'à a: lt15 mil.: ilssiR"Ílan­
d-: l'm rr('ord� ,spm ,�pre.cf'-dentps
I].3,S: PY�(1!·t;lc;;P� .cl" Pf?dutos 'I de'

rnflri�'.(\f'a. cl\ Alprnanha Ocide,ntal
e a p61cO'ÍC;1 �ã,o -os paísf'� oné mais

t.em ;a'111ir'do c{ pród,'�t0 ct�' S�nh
Gat-:;Jr'n'l.,-srpdO (1,;�:"o'vftlor t'1t11

d", �.Yri.ro�hl'>ão, 6 ",,; �lois' n,1ilh"if'S,
, rrczç,nros ,e um; ,1l1i1: .A' novécentos
cl<�ra,res. ,os TllH\iS, rev.ertidos' pr11'

('rl'r'r.c:s rrnrps�� t1m"'llma soma

rle NCr,s' a,667.080 00: \

"Ti') n,',18 ccn�rrne' 'à ,exnortarão,
in ;Orn'i)11 o Ar,' Lllís'" Ç}atn'iel que
''1 7"t::�rl{l rst'4

_ h;'sr'ar"dü lHWIl\l

r':'-�T'r_:}(lds, Enrop,,'uB para a,'yen'da
d � �":"oz ,n;1Iho e üüta's. �10jS' a

-,,0-,°(1', nà 'l1wr2ado' brasiÚi{.ro' ,;á é

r.nn"'(l r'Bd'1 P1U'tO 'b0a e (> '''-Xf'PS­

S() (1, :";�-rl"cão pstá �a'7pnGtri rO!ll'
Cllfr �:'-.vrnd1, d'.'_ ta'-; ]i"Nt'�h_S

-'l:1Ctr:001"'1';�' 911';!vP� d:Ç!·· COOnF'TaU-
W'l S,' prOC1!I:'�, o l11Erca.do ExtPTno,

, ,?

Ivan Castro
vem amanhã
com comitiva
Está rl'f'vi�;ta para 'às 10 horas

de aman:1ã. a cÍlegada da comitiF;,!,

do "Shaw do Gordo", conhecidl)

pro�rama da TV Gaúcha, Canal ,12.
de Pôrto Alegre, que será apresen·
tado às 20 haras de -amanhã, rio

Estádio 'da Fe::Jeraç10 Atlética Ca'
tarinense, sob o 'comando de IV:);1

Cast\·o, Para participarem, ,do'/�s­
petáculo Já se inscreveram 11' Cal,­

didatos para o ,quadro "Amor à

Prim.eira Vista", 35 calouros' e tri�s

imitadores. Os ensaios, seráo re�·

lindos ,às '15 horas no local do
"shaw': e deverão estar presenteJ
todos os participantes.
A comitiva que viaja em condu­

ção espeéiaL ê liderada pelo ani­
mador e produtor do programa,
Ivan Castro - o yordo - e Càffi­

põem-se pelo Trio Maigô, o ca',,­

tal' Gilberto Gonçalves, o Artist8

Louco e a cantora principal rJ, I

filme "Pára Pedro", Leonora Côi'­
te Real. Como atràçãJ esp'ecial. o

"ó,how" contara com a participa<;ã'J
da cantora Ana Maria.

·Primaz grego
está hoje
em Curitibal
O Arcebispo Iakovos, Primaz CÚl.

Igreja Grega Ortodoxa para :),',

Amél'icas do Noite e Sul, juntq
mente com sua cOl1).il:iva, embn:­
eou às 8 horas de ontem, em avi,id
da Varig no Aeroporto Hercíli l

Luz, co\m destino it Curitiba. D',l­

rantE; sua estada na Capital, o Pl'�­
maz Ia)wvos foi rEcepcionado p-'>
los integ'rantes da Associação Hp­

lênica de Santa Catarina, que llv

ofel'eceu uni jantar no Lira Tênis
Clubç, A Colônia Grega de Floria­

nópolis destacou os Srs, Miguel
Ch ristakis e, Siryaco ' Diamantar�n

p::ua acompanharem o arcebispo
durante entrevista que concedeu iJ

Imprensa da Capital, ocasião wn

que serviram de intérpretes.

! I

I

,

r-,

':.

Bandeiral1tes fazem uma Promotores da

nUVa·éáUiuànha de'venda �:�: �:r:{am
, À' partir de amanhã e' até o' ·dh

í7 as, Bandeirantesv, estiúâo' Y,eh­
dendo na cabeceira; da Ponte IiM­
cílio Lpz e no "stand" .v da 'Se1'(8
montado na UdeK: d�c�!c6hJ.'a?ias
plásticas em benerícíd daquel.a;, en-: (
tidade 'assistencÚU' quê mant�in ':Jir.� ,:

varsas, obras' 'ein CabhoeÚ�, eh' I

Bom Jesus e itdndem:tôdàs"�� 'c.r-,
n:1Unid<J,des '- do" {nte��or " �or,té, : 'd�:
n:-ia.. .z,

rio; um Lactário 'e um Serviço d,"

Assiatência Social de Atendimento

giosds, os quais indeped2ntem2nt ("
,

\
de. 'crenças atendem � tôda' a co'

munidade rural do norte da Illl:"

cont.anelo aihdâ com a 'coolJeraç;-t')
de alguns órgãos' púb'icos.

SSP' ve,:_UJUGâo
'

oara,.·
I�',meRnf 'âbandonàdo

:� . . .,' �: '

" AteJldendo� ":,�olici,tqçãb d-o,:Ju;:,:, f'"
d�; Men'nres ,<de 'JoihVi'lle,' o ,Secr'i:'
tfi;;'o ,'da s'�gúràu;ça ;Fúimca envion
�ciüe'La� cid�d� Uma, 'à�si�tent�: '<j0'­
ciaÍ QG 'órgão:, ,'a, lifíl 'â� estt.Íd�r.�)
-iB:�bll3mà d.o );riéQ0r; '�bàhct'(ji]:ado e

ipfratôr no' muni�íi.?i�.
.

,

� A a�sist.énÚ� '-sp�ial;,após _t!ina se,
ri'e de' exames; "EtpreS,ehtotí 'traba,-'
'lho cortclusfv"a, lho' qual destacrt as

�'1õguir;tes necess·iq.ades:'
- ' "

"-'i '�,' encarninhâmel'ltó e,"o-rient�--
.

c.:�o d�s m�nores às. fariíÍIÚts;
,

2 ,--:. cOJ�scientização ,da 'cbrmm'i-:­
d�de, �ôbre (, p�obiema 'd� menor'
com, condut.á' anti,sociál,: ,desJller.�
tando a necessidade de', u'rn "estab'p�"
lecime.nto" de, orientação,' fa:eilitan"

".. , .

,do a �ua integraç�o na comu�1Ídu-

",' _,.

(i'e átr:�l\�és ,do ajustamento fami­

Har;'
;3 ---:' 'reuniões com 'os, iíderes' c'a

'; " çbn:ltJnidade" ,p�ra 'analisar' ó prn,
- � I _

.

:b�ei11a; .

-'t' "

,
. ,�

Dnmiciliar que ministra cursos ce

nutricionismo, farmácia dornésti­

G�;', higiene e ducação sanitária,

pt"imeiros socorros e relações hu­
rnnnas.

';:Mantêm ainda a Serte um C8n-,

'trq de Ocientaçâo Profissional e

'TIteinamento Agrícola, onde Iun­

ci�na� cursos da E�cola Arteza-
A 'eQtidàde:,mantém o iar ,do';;" 11:11 Feminina, com cursos, de' cor-

Velhinhos. com' 4'1' in'ternbS-,' o qual' te e costurá, bordados, arte culiná-

fubciona "désci�, 1967 em, Ca�hoein{. fia: e outros, A Escola Agrícola mi-

elo Bom' Jesus. -: A' éapa�idade '-:60' nistra cursos bás-icos de
�

agricultu-
Lar; logo

-

será ámpÚada> lpara ;'10g, ra" e montará, em breve, um enge-
internos. A- Maternidade do local nho-escola para o beneficiamento
funciona precà;iame�te,' \nsta:1o,cta' '_ da, mandioca.

v '

iluma, ala do Lar" d�s 'Velhinhos',. �s- O. 'Departamento Agro'pecuário'
tatJd.o' atuà�m�nte" ehi 'con.st��lçã,'-) mantém tÚn. Po�to de Monta� 0b}t'-
uni, 'mpder,no 'pré'dio: para ai M�tei' Liv,ando '., a' m,ell1oria ,dos' rébanhos
nid:ade_- qu� GÓ�tará -: CÕ111 ,OS" ;rhaú, )�, ,da', n:g-j.ão -e "llm' üanheiro carrapa·

avançados '�ciuipamehtos.:.Un(:'Am-' tü�iGla' colocado quirtz�pa�men e
_ 1,

bu'l�tór.i? Mé�·i,co:2'��..funêiori,1}mf,d�- ,'.. _dispo'si�ao dós criadores' do, n(r­
to de;sd)i! ):961;' nd qual atuam 'acác ", ,te", dil:_ilha- que leva'cu regulatmen,
dêl��i�o'S!: �e�l,�e(fticin� e', ,doi�': fat,:' te' os sei.rs. rebanhos ;lsYhQ'tr dê'

:�
"

rt:)�e��tibo.S, 'a�eI1-de; a�, m�s ci.:e' 1;)1)': re,Íídê,los' dé" 'pragas e pestes.
cliérites ,p.or'; mês, ,,:q.�ric;l.o-l,hes CO,W: •. A :ENTIDADE' ," ,"
.�ll!tas., > t;at�rnent�·' e di:St;iqui�'ify" ,', A S';ct� �'Sociedad8 Espí':it;:',)B
d�!:rle�;iC�m8J;t'ps., Desdi,i96�,'iÚn.-> itec{;p�raç(10,' Trabalho' e' Educa.
cibiia: em- cànvênio . COln 'a,--Pr'e-, : ",', cão ...L tein stia sede acl.ministnitiv'�
'iêftiIrà ':MuniciJ5al '�� Le�fâo ,:ni'a..st· .;' \:Ú1staladíl "ii :íu,a Allan K-�rdec '"nO: :H_
.l8j;g;',,-'Cle Assistência; 1.1111 Gabíi1ete' "

. e e mantida, por um 'grupo ( :1')
DéI;t:i�io mantido -i;elií.' 'ep.tld.ad;;: áhnegactbs, de vários credos -reij·
atenderido às 'seg�ridas, qlial't,a\, e

séx�as:fe'ras cêrca de 240 c�nsuj­
'j-f,; pai mês.

:0 Chibe das l"Hles; 'd!:, sét'e, fw-,·
darló ,·em -Hl57, mimtêm um loereS:·'

.' '- ,

"
-'

,,,,� ."_

': 4, - incentivb.à Fundaçã'Q do 'M(�,:' ,,'

'MI', e�tiUa'd,e en6arr�gada, de ate:'.'

de�r 'os' Í11ehores dàs zQ,�as "N,orcte e ",,:,
'�Ol'deste do Estado, tertdo em V1S,

,ta' a' incapacidade ... de
.

atendifílent<J

"do Eeliw::lndario �5 de Novemb]{o

,( A}J1i:go de MeJ;JoTeS);
,

fi - an:Uíse ,elo ,terreno eloacló f-t!1.­
, rli. a Fu,pttj:H;,ão do Mi:!not;,·

ti � forma,ção de um grupo COO1'­
, denado� p�ta· DelegaCia ele Políclp
:',de Jo.in_ville; para continuidade

dQs trabalhos e ,í·euni6es.'

'I(ômbiéê Slmca cHocam­
Se �ê tnotdtistí Sâi ferido"
o Departamerito' Esfadual .1'':f

Trânsito registrou ,por, vorta dM:'
riMOm' de bntem um 'choque dé

, veícuÍbs \ em Cànll)inas,- qUando' 9
S,imca-Esplapadi'( piaca� 40·10', CÔ�l­
ci'uzidÇi por Dàniel' 8iegel, sci'lt�ú:i_"
25 ·an�iS; 're,sid�nt� 'à Ru� José iân­
dido a:a' SlIv:a, 559', nó' Sub·Dis�tib
do' �stfeito, deixava o Pôs to Ma­

ti�'S, ria �,Av:enida Presidente Ke:�­

nedy, :' foi' colhid'Ó pela Kombi dE:

plJ1c�S:'15�80-88, çie; Palhoça, 'dirigl;la
I J;- �- -' ,"

_ f"

por -João Odel'll,ar dos Santos, eu-

'sácl,p,;":'49 ,�-nos, ,{esidente na Pon�p

de'·.]:n1ar,ui; par;:t: ,onde se dirigia,

ri�q� ,� �F�l'lCio/ dÇ), choCJ.u�: ql1�

cansou, g-raridcs: (,lanos ma te r'ia is ,

r4'�!lff0U ferido" o mot-orista (Vi
Komhi, tendo sidb so,:orrido e me-'

'dic;ldo' no Hospital de Ca�ida' e e

):E;0o'lhido à sua residência. Ap s ri

levantamento
--

do aeidente, peúí �

pe�'ito.s ,da Divisão de Policia "Cie: ':

ül�ca;' '�...
ocorrêriCia foi re�istrUç!'a

pela Delegaciá, de Segurança, Pe,­

soaI.·

'ATROPELADO

Por volta' das 12h30m de ontem,

,_�,; ,'quando conduzia � Kàmbi de p!3,-
,"

cas' 16-96 em' direçáo à Capoeira:;,
o motorista Mário Nunes, 49 anos,

casado, residente na Servidão 13.­
guá, -naquêle bairró, atropelou, o
menor, Lauro Farias, 15 anos, re­

sidente à Rua Paula Ramos, que
desatentamente procurava atraves,

:::ar à Rua Santos Saraiva, n'1 ':l1

tura do Morro elo Geraldo, O ae:­

dentado foi socorrido e levado ao

Hospital de Caridaele, onde foi me-

,clicado, t�ndo sofrido escoriaçõés
r;eneralizadas. No local do acidel:­

te. foi ,rel/-lizada a perícia CÍ2ntl­
fica. e o Detran recolheu o veic:,·
10 ao de),Jósito para. exames, A

ocorrência 'foi r�gistrada na DSP.

C�tarina$ voUam para
.

evitar·.. ':us. vandalismos
o. Serviço de Relações Públicas

da polír;ia Militar, i'nformou na.

tarde de ,ontem que a dtipla de
"Catarinas" ,voltarão a, zelar." pe­
lo� parques. _jardins ti vias p:úbli-
\.,' ,

'
, ,

cas ela Capital. A dupla que fun-,

Ic'iona nos moldes do "Co�ine e'
Damião" da Qllanabara e "'Pedro

e Paulo" de Pôrto AlC'rre. voltará
a ativa paulatinamente. tendo

e111 vista que o efetivo da Compa-
11.hia de Policiamento Urbano -

CPU - d". Polícia Militar, encon­

tra-se basta'�1te restrito 'para aten­
,der as reais necessidades da. co­

munidade.

\

Em solenidade a realizar-se

às 13 horas : ele' amanh, 'será ori­

ciauuente aberta à visi�a(;áo pu

blica a Primeira' Feira, Nacional

ele Utilidades' Dómésticas' e Pro­

.dutos Alimenticíos,
I

promovida
pelo Grêmio' dos Economistas (('3

19(j9 da Faculdade de Ciência­

Econômicas ela Universidade Fe­

oera! u<? $an i.u Cacaiiua, U u,<'

.contará com a presença ,cias n a:s

ahas autoridades' ci'L.arine-nses. de)

pecialrnente convidadas pelos or

ganízãdcres da Feita,
A r' DeleA que." esta localizaoa

no Ball'ru da .I'rmdaue, estará

;�berta, a,. vrsítação publica àté o

proximo ,dià :id, obedecendo aé)

se5Lullw horário: ãe be;;unda <l.

�extrt-le{r'a, das 14 às, 2J113Urn; am

:sábu, i'�S,' '.: : Q.oll�mgos ,e �(,'liaG1('�,
oas, !:J, à,s, 2'lo horas: ,,0s ing:i·ei.<;os� ;;8
�,ão, CObl'àdpS: � pl'ê..;o l;úi(;J e' .1'.0
[JUlU., OLí' b8�a de ..Lllll ent.éeHO

IÍôVG, IJOSSlbllltanÜO a tud:JS Vl�,:'

.taí'§ll.h 8: rnqstra ..

·'
/

',Et�"re"-�s 'rnljitas ,atrações qu'�

::l l' l"m, a:' 'l� ;l(;1c.118.� -t�e, U LLÍctac,e '

'ÍJo'me"tl[_:�S e j'-'1\"Ci�ltOS, fl.ümenc'·

é'ias, �Ufi'1�lOVi;11eIltarad a Ga,Jll aI

��a ,_b�_b_�.L!OL. '-:l.>,�l:ten(.1�-, qo (;O.l'r0:'lI��
.fI1i')s, 't!estaCl1hLe"" a eH'ande Li,],

'l C:,c:nd: JUln::ü 6 ,bji::)'J,'i'i:D,,_) - UUGi\
-

-' "

'I' "
-

'

..:__ L[ue ja eóllta (;um consilkr8
vel llu.llJ."';..1. o ..;..8 _l.j(.l..l. LICll.Ji:.ll......,C;.:�. -:- ,_

Corriel�t .'0e; C�lllatrlbeqc�c,:,; : CU'"

i .ltl.� d.e K,L.l ts '�. 00 ...'11L a pI'8Sr�11-
I' /' -� -

, ç;l ::.tU eaH1pe:lo,',bl'aSilcll'O ui! ,;j.)i,
ualidacte, o g:ní,eho GIOV1S lVion\Js
...-;" te�tl�a( E�tJ-l(Jaü-lll. de 'iv.r,.i;::,
Clot Y'ci�JuJa'i' .- 0Vi11 cí eséOlha' l'[;
fliG'lliUl' VG� e�-tt1�LttlLH <":�l.,ar;�H:;L
s"(j \'::__; ,LX,.Obi';:lo, Ü" v.qíllclea;,'
H0délO' CI'l�u]J � com a pareie',
PUl',:u(:) de :c':,l'IalelrOs 'de' TiJu"u;",
'SÚCl -' :, Juaqulln.· e', da ' Capllai
l:el)llCÜ ..... e", un1a ,\re_::c.tudeL'a CjL�:;

ete "(lO' F',d-,\V dS, � ncúée- am8rL;a;)�
.f�x)ü'si�to J. a8� '1 'i;'às�al'os; pal'Cil.h"
c((�·' Diver:soes:" lVIC1_:xLOl;a d..:' "

.,
, '

CliSlllO � 'l�n,vÇt' ci:e i'e�1::;tê.1ela :;,'

í2 horas a sef I'cc'llizadcl i_JeLl '_1'

dista catarinem;c Ediol11M Hod. i,

gues -; De81ile", de BlquiÍnis -,

eOlÍl niodêÍos da' sociE.dade flOn:,

nOliolitanCl ,'-c:-:-'; ]?ondinhp da Cr,tiSil
� 'COlYl capaci:Jác1e pára '20 'P'-";'
so'as que cú-éunda'rá (j local 41, .

.' " .. ,
[. .!

féiÍ'a -; dí':s�rada d'e reTr'O er:,

ri1miatura, 'Arte�n�to:, ,Catarine!�·
se; Desl'ilé' de ivI.6cra-S; 'EnCoút:fJ
ele CtJl'áis;." Lago< ArtiTl�ial -- ctJr.1

lJarqull1hus de O'a1tíguej" -__:; ,Po}lei'1.
Encontlo' de Banclas :(1e ,IVIlbicá'

Exposiç_ao- .ele' Edas Art es 'e':j3iil�-
let, \

. Ukiyue é tema
de .paleslra··.:
que EarQ faz'

�
-

-

,�

Ü' professo'r FE)rbert Caro vai

proferir palestia' às 20 hor,as ,'de
segunda-feira no auditório do' Edi­

fício' das ,Diretorias'"' s'ôbre '. ,'�)

"Ukiyoe'" - gnwuras �htigas, <{}
Japão - numa promoção do "Dl'- '

partamenta de Cultura da Secre­

taria de Educação e Cultura e

Consulado' Geral do Japão em Pô -

to Alegre, Logo após a palestra <;e

rá inaugurada a exposlçao ct3

"Ukiyoe"l no Museu de Arte Mo­
derna na Avenida Rio Branco,
, Para o qia 18, está prevista nu

mElsmo local, á palestra elo profes­
sor Hirosl1i Saito' que numa pj n,

I1;1oção do Consulado Geral do ,'3_

pão em Pôrto Alegre e da "Jetr'"
- Japan ExternaI Tl'alle O,'gwlÍLI.­
tion, - falará sôbre a Moclerni\;J­

ção do Ja.pão.

'e
�8
r

n

d
a
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o Brasil Corre Contra Kahn
A viabilidade técnica, do /projeto Bra­

sil foi analisada pelo futurólogo Herman

Kahn, do Hudson Institute, que previu um

desempenho nada mais que discreto do

País cm relação a arrancada para
i o desen­

volvirnento, nêste fim do século. Kahn, na

verdade, têm uma visão distorcida das

possibilidades desenvolvlmcntístas 110 Bra­

�a que êle revela conhecer muito pouco,

escondido sempre :por detrás dos compu­
tadores eletrônicos tle sua confortável sa­

la de reüexões, em Nova York. A sua pre­

visão 'para o ano 2000, quando anuncia 12-

rá o Brasil uma renda per capita de ape­

nas 700 dólarcs não chega a ser o ideal

de "riqueza c bem estar social aspirado pc­

los brasileiros que se situarão no rótulo

das nações industrlalízadas, bem distante

aos lJ,2senvolvidos de hoje que formarão

uma restrita, sociedade de' consumo.
A previsão Khan-Wiener para, o ano

2000 situa o Brasil, na .meíhor das hipú-,
teses entre as nações pós-industrializadas,
com uma renda, per capita d'ô 1 200 'dó!a­
res anuais. Segundo declarações suas fei­

tas nó Rio o Brasil ainda levará 50 anos

para vencer. o estigma do subdesenvolvi­

mento, isto se duplicar o seu atual ritmo

de crc::scimento ' que é de 2,3% ao ano.

Kahn' prevê que até o fim do século 90'(,)

cios países do mundo não conhecerão mais'

a pobreza; Mas suas predições relativas ao

Brasil vem sempre impregnadas de pes­

simismo: "Se continuar assim chegará a

fase ,pós-industrial em 100 anos. Somente

.se alimentar em mais 2% seu ritmo de

clesenvolvimento êsse tempo poderá ser
reduzi 10 à metade".

Ning-uém deve menosprezar nem su-

,pervalorizar as previsões do Presidente do

Hudson Institute. No que elas tem de pes­

simistas servirão para. acender em cada

brasilei:t;o os seus brios de homem capaz
e trabalhador, atributos valiosos, ao 'h_ldo

da técnica, para a luta pelo descnvolvi-:
mcnto econômico. A impressão do Iuturú­

logo de .que o brasileiro é um povo acorno­

dadiço c conformista precisa ser urgente­
mente desmentida. As previsões' pcssimis­
ias do Sr. Kahn terão também a faculda­

de de servir de "contra-pêso" aos mais

afoitos e otimistas que pensam ter o Bru­

sil alcançado um 'ritmo, de desenvolvímen-

" to já satisfatório. Se bem que muitas das

presciências do futurólogo norte-ameríca­

no sejam enganosas porque calcadas �JU

bases, .Ialsas e desinformadas, elas repre­

sentam no seu contexto um retrato mais

ou menos aproximado da nossa realidade

Ainda somos um povo pobre. A miséria

.'

I,

ainda não deixou de coabitar com as 1)0-

pulações das regiões onde a industrializa­

ção parece uma, quimera distante. Preci­

sarnes ainda conquistar o nosso seste, in­

regrar as regiões abandonadas, despovoa­
das ou isoladas de todo o instrumental do

progresso.

Muito há o que fazer. A década de ':'0

aí está para, desafiar os homens' públicos
c os dirigentes dêste País, coma o marco

durante o qual as coisas terão' que ser de­

cididas. As nossas fôrças motrizes do de­

senvolvimento lÜO podem perdurar laten­

tes e dcscstlmuladas.
"

,

Que não se supervalorizc, .poréni, as

previsões mais pesslmístas do economis­

ta nnrte-amcricano. O Sr. Herman l(ah:l

desconhece o' poder ele "arranque" da eco­

uomia nacional. Há dez anos atrás nossa

principal ath-;J:dade econômica era cmínen­

temente agrícola. Hoje, São Paulo, o cen­

tro d,� maior industríallzação do País, des­

fruta de uma renda, per capita igual a de

.países industrializados da Europa central

como a França e a Bélgica.
.0 que talvez tenha passado despercebi­

do à sensibilidade do rotundo e simpáu-.
co ruturõlogo' americano é a, verdade que

resiste a tôdas as vidências: O Brasil não

e mais um gigante adurrnecido.

/

Pior Cegoo
o rapaz é de' Santa Catarina. E', l1'!u:s

precisamente, do município de Itapiranga,
Mas vive no Estado de São Paulo, em Bo­

tucatu, onde - declara - estuda agrO:1Cl-
, mia. Durante uma escapada, das tarefas tio

curso veío- aos pagos. Voltou para a esco­

la paulista proclamando, por meio duma

ckrta' à revista "Visão", que o' progresso,

por terras catarinenses, merece "nota ze·

1'0". Num devaneio, poético, bendiz os "t"t­

petes verdejantes". Por detrás disso, con·

tudo, diz que não encontrou nada, "a' nao
ser atmso e miséria". "Iniciativa não há

po'1' parte de ninguém", afirma a certo tré�­

cho de sua correspondência pa:r:a "Visao·'.
O povo, que, linhas antes; lhe parecia aco­

lhedor, ':mal produz para o seu consumo",
num regime de minifúndio, que, todavia.,
não' pode ser a causa dessa baixa produ­
ção, visto que - diz o estudante de agw­

nomia - "no países da Europa só exi.;­

tem minif�ndios e no entanto êles nem

sabem para onde exportar':. E.m suma: o

minif1J,ndiário, ,por aqui- não trabalha. E.;'

isto exatamente o que êle asseYe�ª, quall­

do conclui:' ;;E' só saber trabalhar".

'.

O futuro agrônomo vai mai' na carreio
.

ra. Preconizando assistência técnica aos

ggricultores, implicitamente elesfaz da com­

!Jetência. e operosidade ele algumas' deze­
nas de agrônomos que estão a rijerviço do

Govêrno do" Estado, 110S diversos órgãos
especializados da Secretaria de Agricult!l­
ra, cujo tltul-ar é, aliás, ilustre Engenhei,
1'0 Agrônomo, �o dr. Luiz ,GabrieL Não sa·

berá êste o·' que o rapaz pl'etelisiosamente
1!1e quer ensinarT

Chama-se Anário Jaehn o estudante

ousado, que tàrdiamente vem aco.nselhnr
ao Govêrno de Santa, Catarina a fruticultu:

ra, para as regiões elo Vale do Rio do Pej�
xe e Umguai. Pergunta ingênuamente:

"Por que não' cultivá-Ia?" Ignora, portan­
to, que a Secretaria da Agricultura de ti

muito está realizando mais de, que isso

tudo. A fruticultura, como se sabe, vem

sendo objeto de incentivos especiais
-

eJ:1

. o nosso Estado, mas o promissor estudan- '

te, de agronomia não o sabia.
Quanto à produção, talvez seja opor-

tuna explicar ao sr. Anário Jaebn ql'.C

Santa Catarina ocupa o quinto lugar, no

Brasil, entre as unidades produtoras de

alimentos. Isos tem al?arecido nas estat�s·
ticas e nas cónclusões de recentes con-

gressos agropecuários.
Mas 0_ homenzinho não se limita a C�'J­

'ticar ,as chinelas: atinge outros setores u,"

'atividades públicas do nosso Estado. Pcr

exemplo: "As estradas parece, qu"e forai::1

sulcadas pelas, inte�péries '8'
.

entreg'úê�' à{(
mesmas", E' generalizar demais o que, POl­
ventura observou numa área determinadr"

A verdade é que o sistema rodoviário �a­

tarinense, -nestes anos da gestão Ivo Sil-

�undo . N::cio;,aJ
-

d� E;�ino Médio. vaí-se

agora introduzir 110 Estado uma nova

sistemática educacional, enquanto se' pro­
cessa também a reforma da estrutura ad­

ministrativa da Secretaria da Educação �
Cultura. Qtle mais quer o futuro agrôno-

.,. _"

r

mo?

Parece-me que lhe cumpre estudar
mais e muito, a fim de que, doutra feita,

quando vier à terrinha, que evidentementE:

não cônhece mais, não se impressione ap��­
nas com os "tapetes verdejantes" - e sai­

ba ver, observar, ouvir, sentIr, palpar e

pensar ...
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TRIVIAL VARIIDO 1
I

Marcillo Medeiros, filho.

AS TRISTES DESVENTURAS D� UM ILHÉU NA CHUV,A

E' desnecessáno dizer que esta chuvinha já está se tornando Chata':
Um leitor desta coluna e amigo do colunista, con'ta que há dias comprou Io mais sensacional óculos que enfeitava as vitrines da Cidade, pronto pa­
ra enfrentar' o sol, Era, segundo disse, um dêsses óculos italianos de len­
tes 'enormes e ligeiramente curvas, que 'para fi�ar. igual a pára-brisas de
Galaxie só faltava o dito limpador. Pois bem, há quase di:tas semanas que
o óculos ccntinua guardado na gaveta, sem onortunídade de ser usado:

, M�s não ficou aí o seu prejuízo. No afã ele renovar seu -'guarda-roupa
de verao, adquiriu numa loja de artigos ímportados uma calça, "Lee " ima­
culadarnenta branca e uma camisa "Lacoste' ruhna como capinha de to�­
reíro. Um 'par' de sapatos' esportivos, �)ara usar sem meia, completaria a

indumentárrá cuja estréia estava marcada para a,manhã- de um remoto
sábado, tudo pronto, para humilhar a massa proletária da Felipe Schmidt.

Numa loja de eletro-domésticos do Estreito comprou uma lancha com

capacidade para quatro pessoas, rabrtcada em "fiber-glass", acompanha­
da de um possante motoj- "Johnson" de 35 cavalos. A lancha ainda está
guardada no "Veleiros", desde o dia 5, juntamente com os novos esquis"
recém-adquiridos .

Justamente agora está aguardando a chegada na Alfândega de San-
'

i ,I tos de um "Fiat" conversível que mandou buscar na Itália, com o qual
iria "botar prá quebrar" de novembro a maio. O car-Inho .vern vindo aí, 'I'a bordo do "Eugenio-C", e hoje ou amanhã "estoura" no põrto de Santos. '

Recorreu ao professor Seixas Netto, mas êste não lhe déu muitas es- ,

peranças a curto prazo. Fiquei sabendo disso ontem, quando o vi saindo!
de um banco anele rôra reformar um "papagaio", coberto por uma. capa
impermeável, armando o guarda-chuva e pisando nas. !)ôças dágua com'
um par de folgadas galochas. Não diria que está oróortamenté desespej-a-.
do, mas um tanto por sôb-e o aflito, pois a água da chuva que escorre na

enxurrada está deixando impraticável a píscina que aguarda o primeiro
raio C� sol para ser inaugurada,

.

� As promessas que- fêz já estão tôdas vencidas, assim como a maioria
dos títulos bancários que emitiu. Não sabe mais o que fazer. Se a chuva
não parar até amanhã ou, na píor das hipóteses, até às' 9 horas de do­

mingo, na segunda-feira oferece aos interessados uma lancha novinha em

fôlha, com um motor idem de 35 cavalos, marca "Johnson", bem como

um "Fiat" conversível,' a Preços módicos e acessíveis. De larnbugem, dá um

l)ar de esquis,

!'{um Estado em que os orçamentos nã:1

apresentam deficit; onde todo o produto
àÇl Fundo de Participação dos Estados :;3

"�"':ap�ica em investin}entos reF}l�ctutivos; 81.1):"', �"
de o funcionalismo pÚblico: e*stadual reca-.' \7j
be no dia 23 u- 25 'de" c'ada mês, o seus V'=ln-

,�

cimentos.. do mês em
.. curso; emde 40% dii

renda orçamentária são empregados em

investimentos nos planos social e econô­

mico; onde a energia elétrica penetra mi

quase totalidade das áreas rurais, levan-

do estímulos e facilidades aos 'produtol'f!s;
onde a saúde pública se efetiva pela com­

trução e ampliação de hospitais" pela cons-

Pergunta ainda o crítico das chir:i'élti:���1..�4fhfÇ1ià de mais de 4.000 fóssas s�nitária�1
cE as condições do ensino?",;� Re;spQnde Oe rurais, pela distribuição de reservatórios • I

n:esmo, em �eguida: "Tudo jar,�e�que e:- e redes de distribuição de água a dezenas,

ta entregue Jl. matraca". POl�L, 0,,;0 esta, de localidades, pela construção dum La-
.

pão, sennpr, '! fiqtte certo gi�'�' . Jvej��i q, boratório Central e reaparelhamento d'3

ertsino teÍ}1 sido 'ítem de h� f n� � postos de saúde, finaln1ente pela- assistên-

do Govêrno Lv,Q Silveira, alI' dl'mdo� ,g
'.'i� )z,açl�xa'. ,d,,��;;i�9g,lcl:Ka9;ões;'.!ii$rlele, '''€11-

quênCi;::t honrosa(à ti'Çldiçã'o d�,
' ,'"

,��
.' ..

, rnCfg(1!'1!ifi" se&tll'ançát e tran'
lha Santa Catarina.' Ó';ensili()�;'priinárhfi�1i: quàw1d�i�t�,��l�ntés h,10 f�turo, i!:_ ne?1,3

, .: � ,,-, :
.

.- .'

< .
•

ve acrescida de, (.:1.806': );alas de; aula a sua Estado m.fíQ" há O qu�) a irr{�ginaçl;ío enf.fJr-
rêde escolar. Mais de 152.000 matriculas t� ma pos�a deformar, Di.té à' �an�asi9sa visão

o que isso representa. O ensino secuhdd- de alguém, por mais pessimista ��e possa
rio opteve mais 12 estabelecimentps, e1.1:1 ser.

'

que predominam os currículos técniço- Mas, é verdade, o pior cego é aquêle
:)l'ofissionais, com a contribuição do que não quer ver ...

•

veira, teve construções e' melhoranient(is

que cobrem 2,500 quilômetros, sôbre os

quais se contam cêrca de 1400 metros L·

neares de ooras' de' arte. E muito mais ,,8-

tá sendo executado.

Guslavo Neves

Agenda Econômica
CONSELHO MONETÁRIO ELEVA

'FiNANCIAMENTO PARA c- CAFÉ
I

O Conselho Monetário Nacional

CMN - decidiu eíevar o nivel r:_ � financia­

mEnto interno ao café a 'partir de F) de

dszen1bro 'próximo, àdequando-o aos preços

ele gaÍ'aritia do Govêrno válidos para 1'! de

, janeiro de 1970. O nóvo nivel nos portos de

exportação deverá oscilar em tôrno de

KCr$ 86,00 e 87,00 por saca de· 60 quilos.

Fo�am tambêm reajustar:_'Js os preços
inínimos de registro de eXportação e, em

consequcllcia. cievou-se a remuneração
cambial dos exportadores. Com relação
aos financiamentos, decidiu ainda o CMN

uma liquidação escalonada dos elenomi­

'naelos "'saques carecas", de forma a evitar
-

que essa 'liquidação se acelere no fim elo

ano, proporcionando ao comércio interno

maior resistênCia.

REALISM6 MARCARÁ A "

fl,EUNIj\O DE COMÉRCIO'
A VIII Conferencia r:"� Comércio Ex­

icrior, a se realizà1' em São Paulo em mar­

ço de 1970, a julg,?r :'.1elos Preparativos, sc­

rro na realld3.ele a primeira' conferência rea­

Esta a ser feita :1810 setor privado sóbre o

assunto. A Confederação das Associações
Comerciais do Brasil, patrocinadOra do

encontro, instalou na semana passada na

eapita}J paulista a, Secretaria Executiva, o

que já 1:e91'eSenta, por si só, um fato ani­

mador: a organização COl11<;ça a ser plane-
- ._ .. --_._---_.�
_'.- .. - _ .. -

Jada Com pràticamente cinco meses de aI'l­

tecedência.

Já na instal"ação da Secretaria, na qual
representaram o Sr. Rui Gomes de Almei­

da os em!)resários Rui Barreto, João Cor­

reia da Costa e Paulo Manuel Protásio, fi-

,cou r:_ 'cictido. que a Conferência deverá ter'
uma. temática única, !}ara evitar a disper­
são de assuntos e problema,s tratados nos

encontros anteriores e que acabam não
redundando ém nenhu,ma medida prática.

Para �lossibilÍtal' isso serão. realizadas,
C111 janeiro ,próximo; reuniões prcparató- \

rias 8\11 �ecife, Belo Horizonte, Bélém e

Pôrt6 Alc-:::re E', uma final, no Rio. As pri-
'mcir<1s reunirão os representantes das

associações comerciais de cada região pa­

xa se chegar a um �onto comum de apre-
\.. ' nti,\ção de assuntos, que l1ão devem ser

reivindicatórios e sim" a fOrmulação de

planos e contribuiçôes. A' 'final - prepara­
tória - no Rio, terá o objetivo de colocar

as a'utoi'ir,: ldes a par do que irá ser apre­
sentado de forma que, como já é tradlcão
em tais encontros anuais, elas, ao parti:­
cip'arem da conferência,' ja possam dizer

o qUE' é e o que não é viável.

GRANDE OPERAÇAO

NA EUROPA

Acaba de ser concluído cm Londres,
pela Singcr & Fried1andcr Lil11itr�d e o

Hoyal Banli: of Canada, um empréstimo
que' é provi:tvelmcntc a maior ,tral1saç5.o

indívidual em eurodólar ou em qualquer
. outra moeda da Europa já realizada. Foi

aberta uma linha r:_ � crédito de US$ 125

milhões à Kennecot CO:'lper Corporation'l
o maior .'.)l;odutor de cobre dos Estados

Unidos, :')01' um consórcio de 40 bancos in­

ternacionais, 'formado pelasl duas institui­

çõésdinanceiras mencionadas.

No início do ano a Sin'?er & Friedlan­
der Ltd., foi responsável' por dois emprés­
timos vúltuosos concedidos ao DNER e à

Superintendêllcia r:_ �, 1\'1arin11a Mercante. A

União Financeira S.A. foi a cool:denatlora
dessas ti:ansações.

CONSELHO. ADIA DECISÃO

O Conselho Monetário N-acio'nal esteve
reunido durant'e todo o dia '.: � quarta-fei­
ra trabalhal(do - segundo assessores
sobre o Orçamento Monetário do próximo
exercício finance�ro. Apesar da::, duas de­

moradas reuniões, uma pela manhã e ou-

, tra à tarde, o trabalbo não chegoll ao fim,
ficando de ser continuado e, provàvelmen­
te, ,aprovado em outra reunião marcada

para o dia 25, em Brasília.
Num intervalo das reuniões do Conse­

lho, o Ministro Delfim Neto recebe'! a vi­

sita dos banqueiros João Nantes Jr., No­

ronha Guarani e Teófilo de Azereclo San­

tos que· lhe foram levar "congratulações
pela sua permanência à frente dos negó­
elos da Fazenda", conforme êles declara­

r:.Ull à s;:lÍ rJ a.

,

TURISI'.lO

O Diretor do DEATUR, Sr. Ar­

mando Gonzaga, voltou (;'J Rio

bastante satisfeito com Os enten­

dimentos qlle manteve com cs

diretores d,a EM�RATUR a res­

peito da: inclusão de santa Cata­
rina no Plano Nacional de Tur:i.s­

mÓ;' 't:en..n'o' 'ál!éa pí''Í:él''i;ta��!{� ,:' ,

,
I

O órgão de turismo catarinense

apresentou à, EMBRATUR um

plano sob todos os aspectos per­
féito, justificando plerwrriente a

medida. Sensibilizàdos com o em­

penho do Govêrnei catarinense e

cOm as potenCialidades (;) nosso

Estado para o desenvolvimento da

iq,p<�sttia I, turístiqa, os diretores

da 'EMBfLI\TUR decidiram-se pc:': 1;
. (,', :", ....-; ,,:, l

la ':i�êlus�o. Deci�;ão, aliás, que já f·

'2eio ;;t,aSder"" .,
c \'

:eQM \ GOMÉçO',
!
l,! r �.' � ,

,ot. 1',_ ,�:
,

'!

:Í\luíto J:)Óa e si�ilpáHea a:' i�éia
.

dos di�etoj:>es (b. ;,"Província! Cré­

dito .Imobiliário ,SOA:' qí.ie ,hoje

I' bh:\iagurd ['isú.'ª, se{�:� inesta C�pital,"':
enil,' ofertar $,s crianças que nasce­

r�dl nest� da;ta ;nos hospitaiS da

Cidade úmái cade�neta de poupan­
ça.i
Em vista. das declarações do

professor Herman Kahn, segundo
as quais o brasileiro gasta demais,
nada melhor que iniciar as Crian­
ças dellde cedo na saudável práti­
Jca c.:1 poupança.

I CULTURA "BADALADA"

Acompanhando atencioso ofício
, convite que ontem me veio às

I : mãos, o Paineiras envia um fo­
lheto no qual !)romete fazer "a
maior baladação da paróquia (e
arredores) ", oferecendo cultura
aos seus associados.

Ó convite me chegou com

dois dias de atraso, razão pela
qual não pude a�sistil�, na noite
de ontem, a apresentação da As.­

sociação Corál
'

ele Florianópolis
naquela jovem sociedade, pois a

agenda estava super-sobrecar­
regaC1..
Para o próximo dia 22, o Pai­

neiras anuncia a apresentação da

Associação Coral Evangélica e da

Orquestra de Câmara da Univer­
sidade FederaL

Trata-se de uma promocão
positivam_ente "})ra frente".

O TRICOLOR

O Banco do Estado escomeudou
a confecção de novo� talões de

chéque, cujo bom gôsto já come­

ça pela eôr da capa: verd.e, bran­
co e vermelho.
Não que os diretores elo BDE

tenham feito i�so porque sejam

em sua maiOria torcé-r: )re8 do Flu
minense - o que é deveras lasti­
mável - mas pal,"a dar ao talão
as côreS de 'Santa Catarina, que,
- quer ql1eiram ou não as torci-
dÇl.s s,dversárias - são tambéni

"

alegremente iguais às do tricolor
carioca.

DDT .J "

Conhecida figura desta
. Praça,

que diàriame'nte compra seus

jornais na banca do Beel�, muito

se admirou na tarde de ontem
com a notícia de que a Casa Bran­
ca rccebeu um pedido do Depar­
tamento de Saúr.:!'.) ,dos Estados
Unidos para proibir a venda do

inset�cida DDT,' depois' que foi

comprovado por experiências que
suas J?ar�ículas podem prov(j)car
o câncer:

- Então é por isso que ':is ba­
ratas mqrrem logo, joitad}nhas! i

,:;. �'.' .,

A PADROEIRA

,Apesar da' exClusão
Catarina ele Alexandria,
do nosso Estado, <;ia

de Santa'
padroeira , ..

calendário

litúrgico r:_, Igreja, o próximo dia

25, que vinha sendo tradicional­
mente a ela consagrado, será fe­
'fiado estaduaL

A informação .'.)artiu de fonte
do Palácio do Govêrno, adiantan­
do que o Governador Ivo Silveira
esteve atento ao pronunciamento
do Arcebispo Metropoutano, Dom
Afonso Niehues, sôbre a matéria.
Para quem não está lembrado

: o Arcebispo disse que· Santa ca�
tariml, de Alexandria :')ode per-'
feitamente continuar sendo nossa

padroeira ..

A AGENDA

A programação social para hoje
está das mais movimentadas, sen­
do que a presença dos jornalistas
nos diversos acontecimentos pro­
gramados poderá acarretar para
muitos um dia de completa exaus­

tão ...
As 17 horas" há a. recepção na

Capitania dos Portos.. alusiva 8:0

1239 aniversário daquela unidade
da Armada; às 17h30m terá lugár
a inauguração da "Provínc�a Cré­
dito Imobiliário S.A."; às '118, si­

nmltâneamente, dois lançamentos:
o r_:) Edifício'-Garaf';e Trajano, da
firma "A. Gonzag'a" e o do livro
"Diário de Um Agente Itinerante",
de João Alfredo Mecieiros vieira;
a partir das 19h30m, no .Coquei­
ros Praia Clube, a "N.oite dos Vio­

lões", !_)romoção 'do grupo dos "Lo­
bisomens" em homenagem do ex­

Govenicl.dor Aderbai \ Ram�s da
Silva 'f/ com uma relação bastan­
te l'ecÍ)lzida çIe convidados.
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" Cinema
SÃO JOSÉ

;

�,
i
il'

�,
s
� ,i; ROMEU E JULIETA

t �!

� - ", Censura 14, anos
� il.-

i", ,,','
, _H

,

� »u:

�' 0,-17

I,:�
J;'iAntênlo Sabáto - Crist!n� QaJl?o

,� �i;

ij !.' DUAS VEZES TRAIDOR

! II .

�, ; 'irCensura 14 ·anos
�
�, H

�i .

.n1<

,i',"" -oJ·;'

,8.1 16,- 2011 ,

15 � 19,15 --'- 21h45m
,

Leonard Whiting - Olivía JIlissey'
. ../

' ,

,RITZ

19,45'- 21h45m

ROXY

� r� t t�

�, HITLER ... A' RAPOSA N�G�i\
�

f ilJ'

li' ! ,:; Censura ·14 anos

'�r ,
, �b

"

ci GI�RIA
'1
,r:

� \,.17 - 20h

�: ,s<.j Stuart Whitman
� 'l.

.

_, :f;SSES' HOMEN(3 MARAV:ij..HÇ>- ,

, 1,11 SOS E SUAS MÁQUINAS. VOA-
ti;.. '

�:
'",DORAS

,
'

i ,:;l,Censura'5' anos,
1:

3�,1:

-.; ,IMPERIO
:U'-,

Cl,,20h

,\ { �Censura 14: a:q.(>s .'

.,
II,

,RAJA
,

_)
� ��ll;

L 20h ji'h:
.,., 'l'l",Giuàia:no Gemn\a
:i,', I ,

� '1'(.

DIAS DE IRA

Censura 14 anos

Televisãei
� :�"

M, !;j,
�,
� )J!.

� f"(' 16hOO _ Clube da Criança
i:
'li ÚlhZOm -:- 1H"ograma FerÚ:ln�o
t

..

,.' 17h20m -T As .4venturas de, Rin
1;: ,,;1', Tin Tin - Filme'

.

t :j'-' 17h45r:1 -:ipas't�lão - Filfu�
f '0"' 18hOO - Nossa. Vida Com Mamãe
� "!'1- Filme, "

�! 'h 18h30m _::_ A Cabana do pai. Tá::
, N' I

'.'

�' ,

mas -

• ove a ,

-

'" ..;:
�, -,' 19hOO -7- Tele Jornál Hering j'

i; Hih30n';J.';- Bala'tl�a, Mas, Não �ài
:

�I 20h45m - A Ponte dos SuspIros
,/ '-

!' - Novela
� ".

:� 2lh15m - véti:cde :tJoiva - NQve-
� ,,;, la
ti
t ': ,11 21l145m -'Repttte;q Garcia
'i

"

,
22hOO - Rota::,� � Filme

f �r, 23hOo' -- A Hora' da Verdade
': � 1 f

,

"

�'
----------

" -,)l 'TV PI;RATINI CANAL 5
"i

TV' COLIGADAS CANAL 3

�
�
l "1I'Novela
� -P·19h45m - Diário de Notícías
f ,'1'!' 20h05m ;- Blota Jr. Shaw

� U1ll21hOD - Beta Rocke'feller __: Nove
�
,I '!'f(':la

�
,

J:> 22hOO - Grande. Jornal Ipil'anga

�' ,,,,, �2hI5m Ping�-Fogo - Entre-

;, -1<', vistas

19h10m - Nino, o Italian1nho

TV GAUCHA Ci\'NAL 12

18h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h10m -' Dez Vidas - Novel�

I; :lt'YI9h45m - Jornal' Nacional
;, -J!" 20h05m - A Ppnte dos Suspiros

� ",1 -'-- Novela

" -,'\'J'21hOO -'Alô Br!isil, Aquele Abl'�­
"'l,l.i ço -' Musical
'cei 22hl0m - TéleObjetiv� Cl'eHsl4

222h30m - Mannix � Filme
",. 23h40m - Ratos do Desel,'to
(J h Filme de Guerra
-.:sb,. I

'��:'�" RESTAURANTES
f<:.

1>:;' RESiAUR'ANTE ROSA
v' 'i I Aberto até às 2 horas da micilu.
·J'gada.

� :' Éspeclalizado em fi.l::Jt - !;C!.-:�
1 �,: , _

"_ cama,rao.
Quintaifeirà, -:- feijoàda.

-oJ

;:'.� tANfEINA PIZZA.IÀ 47
, Rua Trajano, 47
Pizzas ..:;_ Panquecas
Lasagna '_ Gnochl e

lla:violl
:J ,La, Cáttl!,

Zury' ..Machadoli -

Logo mais, no fechadíssiu10 Tabajara Tênis
Clube, reune-se a sdciedade, catarinense -para com

a "Noite das Cinderelas", comemorar os 25 anos
,

do "Clúbe. As Exmas. Senhoras: Anamari 'Prayol1
� I,.m Heríng; serão as Patronesses da Noite de Gala.

'

� J' f.H

BLUMENAUi",:O,.1 Prefeito
"

e Senhora Curt

Zadrozny na cidade de Blumenau receberam a visita

do Embaixador de Portugal e Senhora José Manoel

Fragoso.

I * * * *

'1!lj', Para tratar da inclusão' de Santa Catarína no

Plano Nacional do Turismo,' encontra-se no Rio, o

Dr. Armando Gonzaga, Diretor do DEATUR.

II

*

I
! ,;' l ,'iJ ilJj' i,! 'r, C?]I ,':
iJ:!1.' __ .�'1L� �j,-� .......:!

::I�

I
Dia 22 às is horas na Sede Balneária do Clube

Doze de Agôsto, acontecerá festa infantil com

figuras de "Walt Disney".

,

A valiosa Coleção '''Verão 1970", do consagrado
costureiro Nazareth nome firmado na 'alta costura,
no 'Brasil e na Europa, será apresentada hoje às :!1

I horas, no Clube Doze de Agôsto. A vinda di)
d '

lí;1 Nazareth. a nossa cidade, é uma promoção da TAP

:f'l Companhia Aérea Portuguesa, Abreu, Ilhatur e
1 Formandos de Pedagogia' da Faculdade de Filosofia'
- turma 10'70.

'�'

:::� *. *

Os colunistas sociais Nagel de Mello, Sebastião

Reis � Lauro Lara hoje estarão na grande Noite de
-Gala nos salões do Tabajara Tênis Clube.

A tão esperada Noite ele Gala do Santacatarina

Country Club, com o pianista Sacha, será dia 23.

Paineiras, hoje apresenta a seus associados c

convidados, "Associação Coral 'de Florianópolis".
Deixando muita gente, com agua. na bôca, os

carros "Opala" expostos na Loja Hoepcke ,

I�i ':t: *

Hoje às 17,30 horas na sede do Banco da Pro­

vinc� o' Gerente, Senhor Luiz' Alberto, Aquino,
recebe' convidados para um coquetel. O Banco ela.

Província lança em nosso Estado o Crédito Imobi­
"I 'Íiário.

I

Ivan Rabe um dos bons partidos do Estado,
tem sido visto, acompanhado da bonita morena

Elizabeth Moura.

.Jr�t"
• 1.

·,··,T
/

Já estão de volta'de sua viagem ele núpcias,
Rosaly e Ourídes'<Steíl ,

rara instalação da Associação Brasileira de

.4liinentação Escolar em Santa Catarina, chega a

nossa cidade dia 17 próximo o Senhor John Perry­
�ann,

*

,/

�I<' *
I

Muito bonita a jovem loura que circulava ontem

pela cidade, em companhia- do Engenheiro, Leno
Caldas.

O Embaix.ador de .Portugal e Senhora J038'

Manoel Fragoso, terça-reíra foram homenageados
com alrnôço no Santacatarína Country Club.

(,
._!� f,...
f"ó'"' ..* *

III . ,

""-IC -*t;rç_._-,--------,- II� . .

ii
�!

I
'II,�
·I! v<,ti<tinh. ligo',. prua ,., u""do

I
iI �,qualquer hora. O tecido, natu';

',,�,:,
J;'alniente", é a.lgodf'J grosso. " A

� blusa. é ajustada no corpo. E a

1;1 sainha é reta COl1i, um Jogo de

II i pregas na parte da frente
I

I�I
'�I
'i:,
t
Ir

i;
li. CARTA PARA PAULO DA COSTA
) RAMOS: -

I�i
I�!

'�aulinho:
Entre os seis mil leitores que te

procuram diàriamente e avida­

mente nas páginas do nosso jor­
nal (essa h:,stória de vinte e um

,
"

Com um jantar muito íntimo, ontem, no Palácio

Agronômica foi festejado o aniversário da 'Prim!;lÍr<l
Dama' elo Estaelo, Dona Zílda-Lucki Silveira.

,.....
",

.',
',' *

1--4r:;:.�l V"
tti'>'

PenSam211to do Dia: Certamente nada é
belo para O hdmem dp que a: prudência.

'-:';.)'.'

mais

Chàma-se a desaparecida Ma-

Quand'o lenélo à .hora elo ,café da ria,.da 'Graça,dos sàntos, acho �u
;;manhã "tu!). coluna de terça-feira que" COri.1 �eI�Jlhante nome há de

: ,lI, ,achou .,tl,ldo muito egraçaelo e estàr 'beml pr(�;tegida - e em Ga-
,espirituoso

" 1cJ_ adjetivo êste só ruva, .segundo p'esquisas .feitas pe- ,

te ,. deve honrar -. ; " '� ,": Ia: raipha' do '.:i1OSSÓ' lar, lião se en-

contra ã nossa cozinhe-ir'a.'
:1 '

..
t

.'" :�� : _
•

\
r

'. -',

•

é pura inveja do M:J.rcilio), está
uma belíssima senhora cheia de'

virtudes que vem a ser, minha
,mãe,

,

A 110ra em que 111,e q;�,orde'i, Ja
-' estava o jornal devid,amcntc do­

bradinha' no teu espaçó,' 'de modo

que, f8i, a primeira c,oisa que li

naqlI�te di�;. Confesso que achei

genial como sóem ser as co'isas'

saídas: di{ 'tua cabeca, que com a-
,

: ; 9raç�;: lê; Deus foi ;;�upada pe'las
mãos hábeis de nosso àmigo Pau­

lico.

H.á que te' eX:llicar que ela a

guardava a empregada que dor­
me em casa (dela) e que costu­
'ma cheg2.r por volta das dez ho­
ras. Até :'então se distraia Úndo
o resto do jornal. domo a empre­

gada não deu côr de si,
-

ela foi

para a cozinha fazer as tarefas

impostas :. uma, bôa dona d� casa

tal como ela Cl é. A empregada não
veio na terça, n,em na quartG).,
nE)m na quinta, nem hoje.

Como minha mãe 'é invetei'ada
leitora de' policiais, pôs-se a es­

tur;3,r as possíbilicfades de uni as- '

sassinato ou rápto' (tão em moda'
agora), já que a

-

doméstica pl'Ó­
priamente -dita tem por hábito
mandar avisos: explicando 'suas

ausências: tem ,uma avó que es­

tá S€1119re a morrei', e alguns fi­
lhos que periódlcan�ente adoecem.
Desta _êi não apareceu mensa­

gem alguma.

Mamãe então começou a preo­
cupar-se C0111 o caso, que já não
era tão elementar como diria seu

amigo Watson.

Como a empregada mora nas

imediações elo ti-,ajéto que faz o

'"

ônibus eircular que foi raptado na'
tua coluna, mamãe te pede que

qúalquer nGtícia' que te �hegue
p'�ss�s a eÍa.

'"

Gost�ll'ia que ênt;rasses e1'l1. con­

tato com Marcílio para que ê1e
entrasse em contato com seu ami­

go:;Herman I��hn, para saber
-

se

no' ano 2.000' nossa preciosa, Ma­
ria da Graças dos Santqs estará
de �volta" pois caso contrário tra­
taremos de contratar 'outra cozi-
nhéira. ,.'

LAGES: Os meus agradecimentos ao casal Mana

�eatl'iz e Mário Olivéitar pelo 'simpático cartão que
aCl\bo', de receber.

Ç) recado Ve)11 por meu intermé­
dio: porqj.lé dóna Iracema além de
não ser '111Uito chegadás às letras,
'a epis.tológrafa da famíl-ia é esta'
'�ua cfiadinha. .

,
. r { -; -.

�
�

,

, �endo' O que se me' apresentava
I:l{ ,

para o momento, meu' 'caro, fico
no aguardo ele uma informação

, preciosa das tuas.
..... ,(1

Reco\nenda-�1e _ à Arlete e 2.5

,duas menininhas.

Um', abraço e até,

�j.- ,

Iára,

t

,x x x

,I

A. GONZAGA lança Eaifício
GARAGE

o convite vem do Sr. Admar

Gonzaga. A comemoração é do

lançamento do Edifício GARAGE

Trajano. Local: Clube .Social Pa:i�
neiras. Horário: 18 horas, e o (iia

Sexta-feira 14. Hoje.

rm =Z;irM

II
"

IJ
,

V FESTIVAL DA MPB

Uma notícia, até certo ponto interessante, chegou a meu conhecimento:
no 5°, Festival ele 'Música 'Popular Brasileira, que ora se realiza em São
Paulo, com o patrocínio da TV Re.cord, não é .permítído o; uso" de guitarra
para os intérpretes. Alegam os promotores do certame; q,ue

.

esta medida
foi tomada para que se mantenha de pé o príncípio' daquele festival, de
só ãpresentar músicas tipicamente brasíleiras ,

_

-

:",
Particularmente" sou contra esta medida, Não é a "eletricidade" de um

'instrumento musical, que vai tomá-lo "estr2.J;1geiro"., vejam' por exemplo,
a música "2001 , ..

, de Os Mutantes, E' puro baião. E não tem guitarra?
Hobérto Menescal faz música brasileira, E não 'usa guitarra?

É a tal coisa:' êles acham que para a música ser brasileira, tem que
ser executada, eternamente, na base do viol-ão, pandeiro e cavaquinho.
Como se pode aceitar isto? Não pensem que a guitarra foi inventada. para
produzir sons estridentes, unicamente. A guitarra é uma evolução elo
violão. elétrico e, como êle, p.ode 'produzir .os sons mais suaves possíveis,

É muito natural que achemos mais interessante, ouvir os grandes
sambas com a ma instrumentação original, Eu também defendo êste ponto
de vista, Lembremo-nos por exemplo, de "Mudando de' Conversa": por'
acaso esta 'música poderia ser tocada Com instrumentos elétricos? Acredito

que não, ° cavaquinho-violão-tamborim são imp.rescindíveis . Eu concordo.
Acontece que não é só êste tipo de música que se compõe em nosso

País:' Há as novas correntes "surgidas c,e�,cJ_()' a Bossa-Nova, que vêm

procurando modificar a nossa música; dar 3,. 81," uma feição de "agora".
Não é possível viver eternamente no "provincianismo musical".

-o-O:-·o.�o.-O--
Por outro lado, façamos um paralelo (nào comparação) com a música

dos Estados Unidos, Será que' la sempre houve ínstruméntos elétricos?
Natudlmente. que não, Antigamente, fazia-se música com piano, banjo,
instrumentos de sôpro e mesmo o violão. E, então eu pergunto: será que
com o aparecimento dos instrumentos elétrícos passou -aquéle povo a

desprezar a sua música? Não. Era a ínstrumentaçâo, acompanhando o

progresso ela eletrônica. ,/
"

(
"-O-O-O-O�O-

A diferença que existe entre o que hOUVe lá e o que houve cã, 8 que
não fomos nós que inventamos 'a guitarra elétrica. Não somos, portanto,
seus legítimos donos .

Mas se não a inventamos, não deixa ele ser lícito adotá-la, É o que
nós estamos fazendo gradativamente. A' instrumentação elétrica é uma
realidade, Há' até, quem já tenha passade por esta fase e esteja na fase­

do gravador e dos ruidos (embora ísto, I�O momento, cause as mais sérias
controvérsias) .

A atitude da direção do Festival, pode ter lá as 'suas boas intenções .

Mas que está fora da realidade musical, isto não resta a menor dúvida.

, �O-O�O-��
E- por falar em festival, vou fazer uma retificação: o InIClO do festival

da Record, não foi no sábado passado, como anunciei, baseado em dados
da revista "Intervalo", Será sim, amanhã, com a participação de 14 músicas.

Pelo que eu ouví no rádio, somente urna música destoa das demais,
que são 110 estilo mais ou menos tradicional. A música chama-se "Comu­

nicação" e será defendida por Vanusa ,

-0-0-0-0-0.-
LOVE IS ALL TEM.NOVA VERS,AO

,

, Acaba de, ser lançado em São Paulo.,'mMs 1,�:::;L'R; ��; :c�'l1tor Agrmldü
Tfmóteo p::üa Odeon, Uma, Jll1s,? npviCi\'ade;s( d;'ó ii d:i�4t�H;l�� �V;ítrs�o de :."Love
Is All" (a [egund13: feita' no ''Efasil5, Él ma'lf, \!+l\i1 ,��ft��b\S� �gr�'vá-Ia, \,

.

, 'I,� .....1 w- 'if.". '� -

.

!

��dS
Moacir Pereira

"',',

_------ -----

mmrmx:��1i!!'ZS.
_--_----- '_ -.

JC'RN4LISMO �M FOCO

E' sempre com prazer que constato a cheg"l.da de alguma correspon-
dência na rE:dação de O ESTADO,. �

\ '"

Satisfação maior ainda,' quando ela !)r:Jced:.õ de algum colega de im­

prensa: Caso da nota Que me vem às mam:, eúviac.3, pelo jornalista Jali,
11,1eirinho, do Departamento de Cú!tura dD Estado.

'

A prornoçã.o já foi divulgàda e vem ao ene·entro de aspiraçi)J�s., da
classe de jornalistas da Capital. e do Estado. POl' isso ,mesmo, forn:2.çO;imais
alguns detalhes. I

.. >, '" i';;;;':"', "", ':. ,,\.,
Alberto Dines; o "cabrão" do Jorna1 do BrasIl 'vai abrir a Sé}ThEti,ià,. de

Estudos de Jornalismo e ComunIcações, fu,Lndc sôbre "panonlmu dJ. Co­
, munica,çào Coletiva".

° Chefe da R2dação, Carlos Lemos abudará o tema "'O Jornal e Ou­
tros Veículos de Comunicaçào Coletiva" e, finblmente, o Editor de, Notí;­
cias, Luiz Orlando Carneiro do mesmo, maLutil�o analisa'rá "A fl.esponsa­
bili'dade da Imprensa e a Manipulação, da Jriro.cmação".

A promoção vai contar com a colabon,ção da Casa do Jorn3.lisca de
, Santa' Catarma, que .pretende patrocinar a vmda de, .Profissionais da im-
pnnsa de outros municípios catarinenses.

,

·As inscrições I','ara·a Semana de EstudJs d� Jornalismo e ,Comunicà­
ções'. estã'o abertas no Departamento de Cultma, '79 andar do" Edrfício
l:ahia e na Casa do Jornalista, mediantE: pagHmento da t8,xa c!e " cinco
Cruzeiros n9vos para, o público e dois para os J ornalistas proflsslOnais� ,

Uma oportuna promoção", já que a imprensá, catarinense vai g;annaúdo
novas vitórias com Televisão Coligadas, Jurnaí Cidade de Blun,en8.u e

outros órgãoJl de, divulgação a' sofretem cOllstantes melhorias.
:

,

Aliás, antes mesmo que o JB envie St;US melhores colaboradores para
Florianópolis, a capital recebe a visita de um integrante de sua grande
equipe. '

'

° jornalista Setembrino Machado veio à Ilha de Santa Catarina pa­
ra ,efetull.r reportagem sobre a Primeira Feira de Produtos AÚrnentícios e
Utilidades Domésticas; além de manter contatcs com autoridades e cole,­
gas catariú.(Onses, Na qualidade' de Chefe de Produção e Relações Públicas
da Sl,lclüsal do JormJ.l do Brasil em Pôrto Alegre, fortalecerá com Mar­
cílio. Meeleiros, filho ,o correspondente - o noticiário barriga-verde, atra­
vés dos encontros que ambos manterão.

LITERATURA CATARINENSE

[,

Sai' amanha em Joinville, por ocàsião' da im,calação da Academia Join­
vilense ele Letras, o livro "Antologia de A-G,tores Catarinense", organizaelo
pelo ProfeSSOr Celestino Sachet e publicado pe12_ Editora Laudes da Gua-
nfl;bara.

'

A obra reune os melhor€s autôres catarinenses no gênero da prosa
(�'ldi�ando�se não\ só à Projeção do� flor!anopolitanos, como também do�
]OIllV1IE.nses, blumenauenses, etc, ,s,te entao desconhecidos.

I

Já no dia 19, o Professor João Alfredo :Medeiros Vieira lancará na Ca­
sa do Jornalista, a partir das 18,15 horas o livro' "Diário de' Um Agente
Itim.erante", que, seguhdD seu autor "traz impressões de viag'em, numero­
sas fotografIas e capa do Professor Domingos Fossari".

_Hoj�, eJ;Il' Pôrto Alegre, o Professor Osvaldo Fe'rreira de Mello lanca
promoç�o da, PUC a sua 'Teoria e Prática do Planejamento Educacional<

O l�vr? .e prefaCIado pelo Professor' Edsun FTanco, ex�Secretárlo Geral
,do MmIsteno da Educaçao e Cultura e atualmente ocunando imoortante
cargo. na Eelitôra Abril, e será autografado s,os catarinenses, em solenidad3
marcada para o dia 21 próximo, na Faculdade de Ciências Econômicas
pi:omovida pelo Departamento de Educaçào e Cultura ela UniversicJ.al:l�
l<'ecleral de oanta Catarina.

.

,

O ,rr:ov�mento literário catarinense está efet'ivamente saindo ele uma
certa :nerc13., para acompanhar a evolução registrada nos demàis estados
do ,paIS.

.

RESTAURAM!!: :U� LIIU». T.EMIS CLUBE
Serviço a La Carte

Salões para festas e banquetes

Rua Tenente Síhheira - Fone 2262

! !
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O Torneio 'Osni Mello que c�meça, amanhã com Atlético'
Operaria e Juvenlus em Criciuma lerá prossegubnento no
� ,

.

-

-��mdngo _c,�m �ais. dois encontros, nesta C�pUal o Figuei..
rease joga conlra o Hércilio Luz de, Tubarão, em prélio que
será' travado' no estadia'Orlando Scarpelli no Eslreilo 'e

em Joinville, Caxial x Marcilio Diase
�,rt"��"'-'-;.-

... --

e
Falando de cadeira

Gilberto Nahas

I próxíi .: ) IM:

dE,ell+;' "

rteí .";'_�.r .lf-- ..ri 1.'U c)S ..l"""hd. 'I;UI..�L,_:, ":'

� "-1 ·e''''re�.t� c�e c.on.1o será o

f , .. rmuias aparecendo, CO� assuntos

cas, etc ., fatos que certa forma são
.do o carinho que estão todos tornado',

pela redenção do "" '01-, .. é:', Catarina, que, asfixiado entre Paranu
e Rio Grande do �·.f'. 'i,.1. urna fórmula plena de se projetar
dêf'irritivamente, SC., L .'

..
l'��,a cu financeira, e essa, fé mais impor-

tante, já que o lU';cuc-: l', i. 'tCi dia é profissionalismo puro, e sem'

dinheiro ninguém �C' ...er formar uma modesta equipe Clf�

futebol. Os homem: p':tOCL�' �:.. fó"mulas, lançam" concursos, patrocina TI

torneios, promoções, fazem ; ;'TlÍ.';:GSOs e ° que se v�' é a' pura ausência do

público' dos estádios, ocastonando com isso sérios prejuízos financeiros
aos clubes, que mantém }:' e�;:-l211to a atletas, que gastam' fortunas ti')'; -

.deslocamentcs de c;.JarJ.:r. \ ;" dades, que procuram terminar cora

sacrifícios suas pra<;:as de c', , -r
I

.

É desconsolador VelTílGE os �s�{:'dios vazios, com as equipes lutand')

por dois pontos com ausêr.da cO:'!1pleta de torcedores. ;Não há, incéntivJ
de torcida, que Aüá de dinheiro que é o mais importante, Não adianta é

fazer11l-0s colunas e mais colunas de críticas aos homens que dirigem, o"

nosso futebol, se êles, anualmente se, retmem e democràticam8nte escolhe n
'

os sistemas e àprovam decÍs()sS qL�e tomam, Já se torno\.{ realmente rotina,
a crítica aos que comar;d2:1; a r-cderaçãd,' Departamentos e clubes, ma'::;

,

não se 'vO- 1\"5rn1.u!a a:gu1l1E' f}:
de todos e }}�'inei:t:)á} "." :3ntc ::�.
mais 8-",b8,lis�ido:=1 ap·rc.;;_�cr.d�:�,:�: __

,mtadE que 'consiga reunir os iriterêsSE,,_;
':- ,; catarinense, Que tj.juctem ,os

.

crítlco�
.

uma rr. aEeir8. de )�1- � -1-"

pine",'
- 'I.'

dL3CU\' _

, , ''; Em, Uma fórmula concreta de dis';:;u�"

clependentes;', se:r:n regio�a1_ismo,· fÍCl�
; ;;:eja Api"eqentem .IórnltÜaS e vaml):3

::c unidos have�á alg--Jn1' progresso, (!

por sinal até pessoais o que nojo sene
-

.
"

.

oJ_',., ... '
..

nunca dividirido opiniões,
para ninguém,

o setor amadorista
Na reunião de hoje da' Federação Atlética Catari.nense, poderá ser

marcada as /datàs para a decisao do título do campeonato de bola ,ar)

cesto juvenil estadual:

A equipe do Vasto Verde de Blurrienau e a do Ginástica de JoimrÚi8,
vencedores das duas r5Sr;'3(.):'."85 d-.avcs eliminatõtias, jogarão .entre si n:l

grande decisão do titulo da te'Lporada.
.

A representação do H�lio Moritz, da cidade de Lages, que deixou ::Jq

comparecer às disputas da chave eliminatória do certàri:l9 catariJ;lense ;,co

bola ao cesto juvenil, pe("' ,8, julgada hoje, pela Tribunal. de JustiÓ'
Desportiva cAa {i'fie

''/

1).OZ6. e União Palmeir,;..:>, u é1'2'lO decitdir' o título estadual de basqulcJ'
tebol adulto da t�mporadà, SCJ d0 um cotejo em cada cidade.

O primeiro cotejo est! GflÍ ,:aüJ para \t cidaçte de Joinville, no. prOXll1lO
dia 22, No domingo seg",�· te (J Doze 'recepcionará ,o' elenco· pa:lméirense
aqui na ilha,

,

Carro'" NDVOS
{JF'AT�A LUXO'

Entrada Mensalidades
de' 1.650,00 à 8.652�00 330.00
de 1.545�00 à 6.489,00 309.00

1:.::(1 de 1.340�00 à. 5.628,00 268.00

de 1.235,00 à 4.787,00 247.00

de 2.060,00 à 8.652,00 412.00

de 1.855,00 à 7.791,00 371.00
de 1.340,00.11 5628,00 :;188.00

TAMBÉM EM CARROS USADOS"
"-

- ENTRADA FACILITADAS -

(O!.v:IBI

ESPLANADA
REGENTE

RURAL WILLYS

/,TORES - MAQuiNAS
'"ÍCOLAS
EM LONGO PRAZO

$[»11'1:
..sOCIEDLDE NACIONAL DE ADMINISTRAÇAO D:m VENDAS

.
EM BLUMENAU - Rua 15 de Novembro n. 550 - Ecl.. Cata:r'inense -

6° andar Crmj. 601-602 ti 603 - Tai. 1484
'

Domingo tem Eigueirunse "ver­

sus" Heroilio Luz., jôgo :que. cons­
ta da rodada - inaugural do TOr­
neio Osni Mello que começará' 'a­
manhã. com a peleja entre Atlé�i­
co Operário e Juver+us, em Cri­

cíúma.

U;?-1 bom encontro, SBm dúvida

nenhuma o que. veremos, depois de

amanh'§' no estádio do ,Fíguein 1\­

se, cujo gramado' 'é considerado

como"� melho� do Est?do.., O 3:'oí'-
'.'

,. 1,',"1 '.

neío apesar da época quente que./_
./ '

tantas. dOrES de cabeça (:i aos

nessas, dirigentes, 'continl1a des-
'.� i ..

,

partando ihterêsse incomum na

cidade, : ,ac.reditarr.çLo-se que _.seri
mil s')�r:\S30, isto. se o público co':'
operar comparecsndo aos estádios.
,Como- se sabe, quem vence.r'o 'To1'-"
neío Osn i Mello terá a ,honra ele

d�spptal' d;.J3.s ou trê" P21e.ia��;yPjll
0\caE1pfão do 'estado que <seri '20-
ilhecidp qU:ise ao nwsmo ,tempb:
Serão d:sputas �alenclo 'lím dos,

!. ','"+- '- Oi "',' .�D'r'
m:1:s ,b� n' uO"), (1'JOt!�lpq 1�1, IllEt,tm.-; ..
'dos em Santa CLttarlna.'

.

ATR,.\ÇAO

'

.

o FÚnleir::,n:';je,' .�f.'gn:.n(l-J .. {.o�.1be�
rn,os, H.prfs�.nt�ar?: alglnr.as· novi­

da,cl!:,s P3,f:1 o encontre.com o Hfl,"­
cílio' Luz. É:d50n.· oriundo do futE­
bol gaúcho e' qúe vinlú; treinahdo'
no Avaí que, devido a precarieda'­
de de suá situacãitJ' financeira hã0,

pôde ecntrolá-j�" será a atração
tom os. sulinos

Que vl.r8.Q com todos oS,_seus· valo,
r2S titulareS. Éds'on é

'

á:ta�an te e'
. ..'. ' ,

tcndci,.reyelç,do qualidade, m�teçeu
sua ccntntação;' de. maneira que
o verernos domingo ao l'àdo" de A-

dão que éstava necessitando de um

companneíro à altura para me­
lhor demonstrar as suas aptidões
de goleador comsumado,

l

,NIZETA PODE VOLTAR

t eito
FAse convocou,teuniãô
e 'ninguém: compareceuPer ccasíão da peleja, em que o .

Avai derrotou o Juventus, o es­

portista Saul Oliveira, více-presí­
dente elo, grémio alvíazul e que A idéia da desvinculação dos

pr: parou e orientou o esquadrão ésportes ele piscína da Pederação
rue acabou vencendo o time rio- Aquática dê Santa Catarina corn,.
sulense, teve oportunídacle de de-' a criação da Federação Catarinen­
ela-ar que fQi'a sua despedida co- : se' de )':íIatljl<ção; Saltos e. Polo Aq!l!í,
aio técnico de futebol ao mesmó-:' tiCo veio. em boa hora e nesse
tempo. 0.'18 anunciava' o propósito sentido houve até um

.

mOvime1c­
do Ava.i' de- contratar 03 servíços to tendo á, frente esportistas do,

dei Osní Gonçalves, '0 "'T' t mo *"l,·t Pereira.Lat 1 "'
.

•
_, c,lZ;:l 11, pa- no • on erena, a ua pre01-

rá fxercr:l' as funcões de prepa- dente do Conselho Técnico de

rador técnico, d.zer.do o ue ínclu- Natação, Líbório Silva, Joel Ven·

sive !á .hJY1a COD"f'l':ndo com o

SfU antigo co,inr�nlr:ro das jor­
ondas glol'l asas do, A \l,aí, que, no

cntan:t;o, ficou' f�' daI: resposta.
N'z2ta qner Lêll1PO. para .. p<'-HS',lr,

, 8f'ud' 'anc]c-'se que iá nas p'�óxi.­
m�r; hora3 fst.lÍ'á d2.nc'o a s:ua I'ES-

posta.
I.'

,
'
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-PROMOÇÃO DE VENDAS
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.
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A Qualidade PhlléO ao alcance de todos
CASÁS S,ANTA MARIA .:_ Rua Conselheiro
_. Fone 3868
Filial ConselheIro Mafra, 56

Marra,. Zf /l:]

tUi'a, J;Drge de I\�::ne�es e outrq::;.
1'/Ias a iellÚa parece que caiu lio
esquecimento, '�ois pàssado. 'qtta­
se urh ano, nenhuma w\IÍliâo

�

.(ói
efetuada, emb�l'a .d prestdente c;a
1"à3C, e:::p:Htista E.� ico Hos-ter

]11), tivi)sss manifestado que .dá,'ih

todo o seu apoio ao movimemJ

que deíxari� a entidade mais a

vm.tado pat;l se élejicar tão ,3,:)­

mente ao esporte do remo,. COi!::

pm,sibilid,�de Ide vir a mucl.�1' 6",

l1un:e,. plis",an:,o a chamar-se- ,pr!"

do ração Catm1nense' �.e Remo. ))2,
. maneLa 'como as coisas corriam_,

" '

a natação, os saltos ornaInentais'

, 'e.-o' wateJ,ililo1q;" çontinuariam a l"o�­

ceber apoio' bem reduzido, prisci­
,pahuente agora que. o esporte do

ren10. nece[;sita de fórmulas' cú-

, -tendo todos. os requisitos neces­

sários às competíções de' alta en­

vergadura,' exibições de' astros d.:t

natação. mundial, shows 'aquât.�­
cos e demonstrações dos.' aqui�-,
loucos qu,� em' certa oportunida­
de rrreseneíãmos na .písoina

'

olím-
_

l'U;� do '·pamxernbtl. \.

Fundada' 'a Federação de' Na­

t:lQf.o, - Saltes e Pelo Aquático, os

três eÓ;PQ;'Jcs, de gr�_nde aceita,

çê.o em t:xl0 ° l11UntlO, gaI1harác)
imroulsQ en). nosso �st�do que ,epl
bróve poderá' brilhar )10 cenário

n�:;cionaL }l�' SÓ rell1.icia� o, movi

em ,IJas'lsmenta, Iv.las que seja
sólidp.s e de imediato,

q emQrtista S§tdy; .. Berber; VI

c,e-r'�'esidente no eX8rclc.io da pr(;,

sádéncia da p2âer-àqão, "AquáticZ'
de Santa CataJ'í�'a:' é' outr�o que '.;3

com bons ol11os 3;:, desvinculaçâQ.
Mas, acha, qUe, isso _leva algum
tempo ,. e a:<!J.uel�s esportes pre��-

�'\' ..... , I�'\ -i..l�f, ·"··I�'"�'· ". I
'

sam ter o, seu canweonato, J<t-

bcr:!do-ee: que os m.esqio,s só pu­
dsm' :1>81' ,efetuados na· época que
vài, de seteombfo, a. l'l;aio. Aeha o
Sr. Sady Beroer que,.' enquant.;>
n§o aconteéer' a d<esyin�ulação, �a
FASC deve';, promov.er o certam3'

de natação, conjuntamente com o

de saltos 'e l�oJo aqllátütO. Asstni;
resolveu· convocar o Conselho

Técnico: 'de Nataçãb para unü

reunião, tendo marcado a 'dl:l,ta
de terça-feira parà -tanto. Mas,
,(lual não foi a sua\pecepç\'í-o�

ao

constatar (lu.e n�nguém a não ser

êle C)mpareceu à !'e�iniã'o.
Agora, não sabe o 'que fazeI;,

tlcrec.Utando-'se ,que tudo., vai. fic�r
comO antos, com evidentes· pl'f)'

juízos para os que, se dedica�
aos esportes' das ]Jraçaclas e elo�
mcrgülhos . c)ue �ai Ler que �e
contentar com as prova,; de gran­
de .'percurso em mar aberto, CÔ,

mo a I Travessia d,a Baía Sul a
\

Nado. LamentáveL
•

,

I
.
,

mO 'a quem vem pondo em práti­

c!1 o, maioral fasqueano que ,está
fazendo efetuar pôr étapas o cer-

tame citadino de Temo que peJ:f'l
pLimeüa vez se i'ealiza .

A natação, assim como os sa�·

.tos' 'Ornamentais e o palo aquáti­
CO" preCisa o quanto antes sair

da tutela da FASC que' pouco -]11
nenhum tempo dispõe para d�f-
111;S o neces�ár�o i�c"ement�. ,Só
mesmo a cnaçaó, d� uma .entld2- , I

de para delas tão sàmente cuidar

é que ,tirá-los da condição seCUL-

dária em que vive;n há tantos

anos. Terão o qüe nunca tiveram:

,crqilp�onato� da cidade e do Es­

taüo com a necessária regulaj'i­
c1adco e participação cieeisiva no,>

certames naeionais. Piscinas. as

t'itíl0s; podend.o em tempo recOl­

de ccnstru,lI' outras, porém con-

'l'elevlSO r P tllll\()
"Novilellea"

"Solid 8tate"

Modelo B-12'1 - mesa 59crn

Modelo B128 - 59cm

I
I

Florianópolis, - SC,

....
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DiI. REGINALDO P. O,t.IVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Re�idente do Hospital Souza Aguiar
- GB. ,

Serviço do Dr. Henrique M, Rupp
RIM - B�XIGA - PROS�ATA - URETRA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS
. ·CONSULTAS.:-'- 2&s. � 4as, 'feiras, das '16 às l�'

loras - Rua Nunes Machado, 12.

,

' RElI.aliE: UDa THIESSEN
.' CÚNICA GERAL

'2as, 5as. Ieíras 15,0'(') - 19,00h
Sábados �,OO - 12,00 h
Rua Gaspar Dutra,' 275 - sala 7

(frente ao i4°.B. C.)
Es;rRElro

Bit A8TÔNI0 SAITAELA
, .Protessor de Psiquiatria da Faculdade de Medi-'
,�inl), •. z, Problemãtica Psíquica r, Neuroses.

,
.'"� '" ,,':, (' POENÇAS, MENTAIS .

,
, ,

,i' r
, Conl.iult6r;io.i Edifício Associação Catarínensé de

t,)i1E:�fçiÍ1a, 'S?i1a . }.?, ,_c l1'one' 2208 - Rua Je'rônimo
" 'Coelho, 353 t� Florianópolis.� �

,

� �'jl -' �. I

I
,

'bltA.� 'C:LE{JHltÉ:M.. ·2IMMEBMAHK
,

, "'LÀRGtJRA',
.

,

,

.:
�

'PSIQUltrRI� I�FANTIL < : .'

j�,':Dis:túitliQS ,:flp, cn'nduta,.,-'- dishiTbios da p'sicomotrici- ,

�t:��_a�., �{ >ne;!rb�ê� ',s' psicoses infantis ...,-: ortentação.].
� : 1'lSlc0y}yn:r� :(1fj ,pg)S ' ',""" ,

" ,

:Cons)1Jtórfo" Rua Nunes Mach,ati'o n: , 12\- '20 àhà�ú' �
',i_ si'lúr 4: Marcar hora de 2'1: a ,6a fEdrá, das l�, àS:1�'18,_h6ras.·'·'

. ,

' .. _ f
:l /�"-..:::' ,'-"'.

';
, ,-;:---_-�--.�-ç,_.--..... �"'"j., .....""' ........_:.;;
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I
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, ',I

, Ol'topédista 'fi ,;Fra'tl1r:<ls ,-em :Geral
"

.

. _

J

ngei1ça� çla .bô'luna. � ;é0d�ão -de ',def@rmidadés 1
-' CmSQ "de 'êsl®cialÍzáçao 'C0l:H o Professor Cltr-loS (

, I Ottolfmgni em.' Bue:!1()&, Aiiles:' : .

'

,
'. 1

Atenc,1e '�ai�Í'iàl'íi.ept,e po Ho�pital. de Caf(ctaà'e. ..'
R'eái:d'�cia: \t1,là D'���a',''g'a;d:'1\r pedro Silva 1'1., :21:4 :1

_- foné, Q�í57 -:: .?l'Jqu<;lrn,�' '

.

I
; ;PI�,'!; l�ttsrÁ J'lf , 1

,

"

I
,

.

'. Çlilijua -!'d:é � é'riit:hças ,� ,

'!
" 'i: ,ltUA NUMÉS MACHA:W, 2],
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�'r ARI-:H'ilLDQ SUAREg 'CUNlllO - ,ORO.h. Joo
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'!l'0' andai' �.• �!jU4, --;. -Fj)O'H�',. _:_ S. ê;;' '.1
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-

"I-".,.}-� '\ 'I

<DILt�JNIO LUZ:
"I' . ADVOGADO

"

r,��s�s,;: Gívê1s, é.ome.fchÍ1s,' trabl;l.lhistas, fiscá[s
: ê' crit'ninais, ,•.

'

,'.. , ,

'

" At<i�êie: .-das,' 9 às, 1:1 hpl'as, diàrüIÍllent'e, ê.:ôin:
. hora-mart{àda, ,;:' ,� , . ,_. I I' _

" Escr�tólI'io,:. .FeH,p;e. Sc'9�içl.t, 2�, sala. 2 ,_:_ 'FoQe 2779
: "ReSldeh,cla:· PrEil:sldente C9utmho,. 85 - :Fone 2779 '

;,. ,- . ., .. ..,. , , ,- ;'- "' ..,. , . � �
--

�,

':ESCRlróIIO ,DE .ADVOCACIA'
.

1I8Rl SULCÃO VIANNA/�
,

Cíveis.-- Criminais � Trabalhistas
"

JOCY JÓSÉ DE BORBA
'

Advogado )

H,ua Feline Scbmictt. 52 - Sala 5 - 10 andar
Telefone. '2246 - Florianópolis

�� 'f' . j," _..,_'
'

_

�--��-------'-

WII.j)t ,E IAU 'LTDA.
I

'

Ehgenh'úia -- 'Pr-C1nó't,)S - Construções
Adm'iJil-istrtrçã'Q

f'1l'fa Felipe S'f?I�nnidt, :12 -'-- 1° qndar - F(>l1e ��51'7

.��::�--=-:-�.:- _.� _ .. -_:._::_�-- -
.

�� " �T�::'�'T ��,)r,.� "

�1 RSCP.IT6�ro DE C�N�\��r.;·�ADE Mí\QUINIZÀDA I

'''j ,

,

' , ,JQrge Áiberto da .gii� i '

� Técn-icós \'Bsp'rinsâvêis I:fúm11erto Paulo Pac�ê"co ;
: . Mm'ilda Helena dEi S1lva :

,i ':"'P11Jr;(),c: /,r,.Xr;T,lTç;TU'\·/[,'RN'T':P; MAqUINI,zAiJàs I"'j ATF�-ml'.�1'i;1\f'l"n AO, INTERIOR ,POR PROCURl\:ÇA:O
::� Rl;a jós'É' êi'lt).rÚcJo ela silva, n. 629 - Estreito
: j" . ::...:. Florfan6poli's - 'Santa Catai:'ina '

��
,

f- ,,--�---------
· �n��tnr ,5-"

, !. PREÇO DE OCASIÃO
! �: TTrrl c terrf'-no 'medifid0 23 x 80, com uma casa de

�
'I �a�e�r� O 11�1 galp�!,> ,3; �ua,loaguim N�buco, 312, no

. Est mto, ]Ce. tQ do Cl1leglO N. S, de Fãtima.. ,

f'" 'T',,�t,;.t a r)1a 'CeI. Pedro DemoT0, 1"194, 'nà

� ,

. Ôrgantec :.....:. 1bitre1t'0 - Fl'mtanópolis - S. C.
f'.:

, AÚ)'GAM:SÊ
•

' Arúgar:n-se três' sálas ãm:plíÍs. com in-s'talaçõ'es, sani-
:� táfi'a§, ·Pj.õpflàs pâtà consúltÓflo ou escrit6t1o dê

, '( representações, em prédio centr�l. situado a rua Nunes
; Machlldo, 17, esquina com Tiradentes.

, i,. Trátti.r à' :Praça ,Pereira e Oliveira, 16 ou' pela
, telefoné 24-29.

à Pôrto �:Megré 1,00 1,30 3,00 10,30 12 30 14,30 'é 18,30 ,h
à florianop0ns 0,30 '8,00 12,30 14,30 20:30 e 23,30 h
DE ,ARARANGUÁ
à Pôrto Alegte 1,@0 2�30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24.,00 L
à Florianopolis 1,(')0 à,:m 13,09 15,00 21,00 .e 24;00 h
DÊ CltIC.uMA

.

"' .. ,' ,

à j:'ôrt0 ,Àlegre '0,3Q '2,00 .9,;00 Ü,OO 13,'00 17,00 B ,23;�O 11
.

VENBE:.SE' .
.

� Flori"an9Ii>olis 0;36\ 2,00 5,00 .9,30 14,00 14,30 16,00

VeFlde,se um jipe DItW. CÀNDÀNGd Bl"ot6tipó 'DE TUBARÃO
e,22,ÓO h

todo
.

equipa,ào. Tratar cóm.. Sr. Monza;' na offcirii;t' "
.

" .'
- '

,
.'. à Pôrto 'Alegre '8,00 .10,00 '12,00' 1f?,O'o 22' ,�n 23' ,00 � 24,00 hVolkswagen, ,sita' a rua ·Santos

. Saraiva n° 822�. _'1 G

fundos. Posto Shell, de, Atisteu. Veildo·· POf :motivé ii Flóriariõpõlis 2,00 3,30 6,00 :-:(i,1O ui,30 12,00 15,30

de nêgócio, podendo. testa-lo a' q:u�lquet pro,va de' .16,00 18,00 P ';14,00 h -.
'

.

- DE; LAGUNÀ.resistência.
. " ):� i

----------------_.--,.--------'-,�--�
- 'COLÉGIO O�'['ARINENSE _:_

-

, ,..,'
\

"

Mais, de Mei'o SécJ1lo a Serviço da CultUra -_.'

EDITAL

A DiréçãÇl do Colégio Catarinense f.az saber aos

interessados: '--

1. Acham-se' abertas as inscriçõ'es para E!Xamés de

Admissão á l.a Série do Cúrso Gina-sia( daqu'ele Esta-

beieéúnentÓ';
.

\2, :Ás inscrições poderãó sei' l'elta.s no seguinte ho­
r'arie: -

Datas: de 17 'a 29 de novembro cO'rrénte.
_Horári:o: das 8 horas à:s 11,30/h'oras

'das 14,30 h-orà-s à-s 17 h-oras
·3. Outras informa:ções: -'!
Taxa: Ncl:$ 10.00
Documentos: Certidão 'de Nascimento e :Atestado

NOTle,IA É NA GUARUJÁ
7,05 - Rádio Notícias BRDE
8,0(') - Corràspondente CIMO
8,55 - Repórter ALFRED

.'

9,55 - Rádio Notícias BRDE
10,55 - Rádio Notícias BRDE
12,00 - Repórter ALF�ED
12,5!i - Correspondente CIM,O
14,55 - Rádio Notícias BRDE
16,55 - Rádio Notícias BRnE
17,55 � E,epórtet ALFRED
18,10 - Resenba J·7,.
18,50 - Correspondente CIMO
21,00 _:_ Correspondente CIMO
22,00 - 'Repórter AL_FR�D,
Robovi:A�IA EXPRE�SÓ BRUSQ-Q:;E-NSE

PASS:A:GENS E ENCOMENbAS
PARÁ .

Tijucas, Camborlu, Itajaí, Bturnenau, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, Major GerciÍ1o, Nova Trento e

Brusque.
".

.

Horãrro: Camboriu, Itajaí e Blumenau - 7,30 -

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.

, Caüelínha.," Sãq J.oão .\Batista, Nova ,Trento e

Brusque '- '6 - J.3 e 18 hs. .' '_.
TigiPió, Major Gercíno é Nova Trento -,13 e .17 hs

� -.. .._ .�
. -

�����----��----����----�_.---�

VENDBD:OIl,ES.
PRECISAM,SE DE VENDED0RES DOMICILIA

RIDS CQM.J;>RÁTICA NO .RAMO D-E V.EJND4S.
�XTGE-SE API!ESEN,TAQA:O E' BOAS 'RE;F��

,,�-�-�,------,---,---,,__""""+'- ........

..

'

.. RENCIAS. '

0RDENADO COMPENSADOR.
"

. SINGER- 'SEW�NG MACHINE' COMPANY e
,

RUA FELIPE SCHMIDT., 34.
-

�!
.

..

JOSÉ tAtis TERNES
"

a':n:da consternada COE, o súbtto dJsa,pareCin-íento de

sr ", ,'hafe, vem' �Qr êste merô.· a�,!'rade'cer ,08 cui'dad:Os é

t.ar;,n�Q do .Dr. iQNP ADÁLBER,"I'O N. GEROK, e fl tô­

d.?S "':5 P�SSÓ$,s que à:Curr':''tn.ha-tMn s�u Sép\l!ltamepto
:)'�. ,',:te malriJféstaram seu ·pesar fltravés çle H&te�1 te-
1::!:-:'··f;m3.'S,· ftC. / '

' :' .

.e" ....
iiDro"sita a obot'ti:Ú:i:id?,de pata C'blúr,J;Ô-àÍ' ,amJ.go� e

! '�F S p.c Ta a hissa d,e séttffiQ d)a., qU� será 'êi;Iel'lf..á­
:' �', intmre5.o à stla.�ün1ssil:na alm�; na,pi'lf)�ima se-

1jrd\-f�fra 'di!à 1'7, $.{'1815'-,h-oras, na éaté'<il.ra� 1\1:e­
',i_"j1·'olita:aa.

Ántec-i,pa-dwlirrm1ie> ,a,!ritd0ce a ti:l:q'o's ós que 'com­
p'ar�·�� ..t�m

.

a €ste ato de f�' �ris'ta.

-e o N v I TE'
�i(:C.�B.'\DE P-R) BTLEIRA DE t>EF�'SA ,TR.:l\DI­
">:" :\i:n_T!i. E PRDPR1ED •.l.DE, SEÓÇÀ0 rOE ,SAN-

J,.�;f�l,H,·n,.rA·, té,m_ a. h(rh,rá de convlÍdar Q !_'Yovo de

Fleriahópolis.mita a MISSA ,qu,e, ,por oc'àsiãb e� mais

um �niversário da revolucão bóÍéhevista na Rusiüá,
fará rezár !ior atroa de �ôdas as' víthií(l:S que o cO!Íni':'
nism.o vem f.azendo desde então� n.0' n1t!ii,áQ;C'·::j.,traivé's. qe
ate-l1,tadáS'�' revoluções e .gueI'�as.i�:@i.iii:�:&.Pl1���nte
lembradas as almas dos 'braii.leiros· que t<,rmBaram em
d-efe;a. ,das insWn.:lições e dia civilj.Zaçãa <"��istã,' em

,cDnseC,i1:l$ncla' de átos de teirpri-srno..
.

.

\, ''O Sll:nt0, Sacrifício ta.illp'ém será oferectdo 'pela l:i­
lDertação 'de tO'.:QS os povos' escravizados p.elo 'comunis­

mo.
, '0 ato lltúrgico será celebrado pelo 'Revrno. Padré

FJ.fei Á.lbertó VaTgàs Neves às 1'0: 0-6 h'oras_ do dia i6 de·
NovembrO ,domingo, na Il','reja d� São F'ranelséo.

ÃG�ADEGI:MENTO ,E 'MISSA
A .,p-àmilià . de GHAFFI CHEREM, ',cqfisterna:dr\

coin o subi to desapa,itecirnep't<il de �eu Chefe, vem

por .'este meio agradecer' a todás as pessoa::; quê
a-C0rnpimha�am seu septina�ei:lto, o'tr se fuanifestã­
'ram por 'lTre10 de carta tBlegraàna�'S etc,

'

AiÍ:>roveita a oportunidàde para cQnvi'dar amig@"
e pa'rentes -lpara ai Missa de,. setiino dia' c1ue s&rá' ce..,
leb,tada na lTrexima sexta-feira; (''Üà 14 às 18,15 hó­
j:,as

.

na
.

ÇahedTal Mef!rQpoli tana, peta sua -bohissi'rria
'alma.

,to -Primflrio.
'4. 1\,'s provas serão eScritas, com.preendendo as dis­

"'pl'na's: Port\.l'guês, Matemática e UotíhéCinYent'os 'Oe:..
(J.i3 's:en-dO i"eallzadas nós dias 1.0. 2 e 3 d'e dezembi'o '

pl'Óx'n1o. às 14,30 horas.

,Fpa'Us, 10 de noV'éihbí'O de 1969.
Irmão Jadir Hartmann S,J,
"'enr"tArio
r;" d;': EH;-sênio Roh,' '�i.J.

Diretor'
.

,,-,--
.. ,:::�ç��o EDUCACI'Ô'iiÃL-DE �'�NTA

FES'Q
AVISO

AviSfl.ffiOS aos sen1101'e's' i'rlter'éssad"os qüé 'Cf bíario
OfICial do Estado n, 8,879 ct-e 5 de nOvembro cOrrénte;,
lim sua pâgina 3. traz public'ádo. o Editá! dé V�i1dà
de duas Ru:rais Willys d'e hoS's'a proprléd'ade,

. i:l.sadM,
", D srri10 alienadas do patrimêmio da PESCo

F:'lorianópolis, 12 de novembro de 1969
.A:ss. Arnaldo Suarez Cuheo

Diretor E:xecutivo.

D}�P:ARTAMENTO . CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PR;EÇOS 69 - 1422
A V I S O

o Departamento Central de Compras torna públi­
co" para cenheclràento dos interessados, que recebená
lJ_ropo;ltas de rírmas habilitadas preliminarmente, nos

têrrnos cjo Decreto Lei n.o 200, de 25 de fevereiro de

1.967" áté às 13 horas ,d0 r!ia 8-12-69, para o rornecímen
to de móveis, destinado ao PROJETO DE ]fRUTICUL­
TURA DE CLIMA TEMPERADO.,O Edital encontra-se

afixado. na sédtH do' Departamento Gentral de Com­

pras, à PÍ'aça LaUTO Mi:i:lle't TI.O 2, 'FloriahópoHs, onde

serão p-testados os eselarectmentos necessários.

Floi."ianóp0lis, r2 de novembro de -1.969.,
RUBE:NS VICTOR DA SILVA

, presidente_

MINISTF:RIO DA INDúsTRIA E COMÉRCIO
Superiht€ndência de Segl:lrOS Privados

Delegacia" em Santa Catarina
EDITAL

Tendo em vísta as disposições legais, torno públi­
co, para conhecimento de partes interessadas. que fo­

ram suspensas as l'j.tividades da rírrna ,LUaI &, CIA.­
CORRETÀGEM E ADMINISTRAÇÃO' DE SEGURpS,
'pelo "prazo de 30 dias, conforme despacho do Sr -. Supe­
rintendente' em 'processo DL/SC-288/69, em fase do

que consta dos autos e com rundàmento no artigo 18,
"do Decreto n.o 63260" de '20 de: setembro de 1968, pre­
valecendó a' reférida-.·sú�pensa:o 'cui'ante o períodó 'c;1,Al-
t'

- -

,
• -,

"

13, de novembro de H.l69 a 12 de: dezembro de H169.
, Flori;ih6po_lis,' ��� 'de;.noverobro' de ises.

Mau'rity Borges
.

&'llb�Ú Al.Úi,o beJe<j:'",do, em �x���jcio'

. 'C0NSEhHb-�ÉG�e,;i.:\L"��-:écl}r;:,��Íi:;Ij��ArDi-·DE-
"

.'

SANTa CAT1\Rn�A·
.

,
..

,

,EDITAL .DF; CONVOOA-C;1\:O PARA REGISTRO OE_
.CnAPAS

Faço sàber que no dia 20 '(vinte), de dezerrumro de
.

(1969 'serã0 real-i'zad:as nêste' C0ns�iho eleições d,e 2/3
,

(d0is 1;iirços) 'âé Sl§U Pl.'ená,ri'o, abrinclo-Se' o �raz0 de
12 (,d0z;e,� cli'as a ceh'bar do dia -14 (q'uatoze) de .no­
vemhro rile, 1.969- tegisti'o 'de chapas. com �. seguinte
disti'ihui:ção.:
Man'da�o de 4 (quatFo� arras. � d� 1.1.1970 a 31.12:1973:
2' '(dois'). Contadores efetivo';; e 2 ('dois) suplentes,
1 (um)' ,'Í'ééci;ri'c'Ó de' Coi:ltàb'mdade e 1 (um) supleifl'lie';
Mandato de. i (tr�s) ai10$ � 'd" 1.l.1971 a 3Ü�.1973
2· (g(íis)' Cpntadorel' .·e-fetivos -e,2 ('c!-ois) suplentés,
j (um) Té�I)"ico de Contabi1idap.e e 1 (um) suplent'e,
Jm- obedIência ao qU'6 dÚ�,Õê' O Í)ecreto-�ei 104'0, . Çle
21/:10/1969 (que revogou O Dêcr. 1$1 8'17j69) e Res'Olução
24ª/69, dQ c.i:'C. ,',

. ,

.. �
.

i

1\s In$criçõe;> d:e chapas cómplet'as se fal'ã.o na

sede '\to CRÚ-S'C, no Fdjfígjo [PÀ8,E .. i1. Praça Perei­

ra· Ol1veIra., :s/h.p, sala 2'04, de 5!I�'1l1d8, às
.

sex­

tas-feiras, dà._s '9 'às 13.3'0 l).'o:ras, 'p�·"··'h,ndc-s(' E'sclare­
cimrntos t'a,Dibéfu pelo télefone 2452.

Floriárlõ.polis, 12 de �'vembro d� 1969
GUSTAVO ZT:MMER,

PRESIDENTÉ

�MOÇAS E :]:MP_�-ZÉS
Firma de âmbi,to'nacional necessi ta c�m urgên­

cia ,de' n'lpç:as e 'rapa:��s'. ·P�'sstbiu'dades. de' ótimo ren­

dime.l'ltb ,rIr8>I;J:saÍ': -Eh:dei-�,Ço:"",Rua "'Felipe Schmidt, 62·
- 9 Ó aI!dat' �:...:.... _,Sála � ge,' - Flodanõpolls - SC.

. . '., " ,�,'__ ".' ,'o L ,� .. _..' .

'·jj:MJ>Ri;;SA 'SANTO ANJO DA GUARDA

• , . "I �/- -

� •

DE �óRT(} ALEGRE
� Flori.anQPolis C,ARRO LEria 'às ,21;00 h

.

' . \ . .'.

4,oe S,OO 10,00 16,00. 19,30 e 21;00 h

�águna 4,00 8,bo 10,00 16,00 19,30 e 21,00-h
SoFilbI'ió "7 4,00 .a,do 10,00,12,00.16,00 19,30 e 21,00 b

Àratanguá 4,00 8,00,10,00 Hl,ob 16,00 19,30 e 21,0'0 I,

Tubar§ó. -

4,00 8,bo ío,OO 12,00 1600 19,30 é 21,00 :, '

Criciuma. 4,00 8;00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00' h
'1,"

.,:)Ij: SOMBRio

à Pôrto lPegiê 6,30 14,30 21,30 'e c23,30 h
a Flodanópolis 0,30 2,30 4,ÔO'" 6,3tJ 12;00 '.2,30 16�00

16,30 e IMo h
DE FLORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegre CARRO LEtTO. às 21,00 h'

4,00 7,00 12,00 1�,3() �9,30 e 21, h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7;00 12,óo 14,00 17.,'30.19,30 e 21,00 !1

4,0.0 6,30 10,oó 12,00 13:0'0 17,00 18,00
'19,30 e 21,00 h '

'

'4.00 7,00 10,00 12,00 13,00 H,OO 17,30
18,00 '19,30 e 21,00 h'

-

em Pôrto A�gr.e; �ça Ruy Barbosa, 143 - F0!les: 4-13 b�
4-28 75 � �73 ,50....- em Florlanópolis: Estação R.oi:loViáiia'
\.

.

;,._ Fones: 21-72 e 36-82

'à Sombrio
à Àraranguá
à Criciuma. '

à LagUl1a
1

à TUbarão

-----.---'---,-- _ .... --

EK-PRElSSO RrOSULENSE LTDA

Linhà: Rio do Sul - ,Floria.nópolis
Ho.rãíio!

Partrdà d�
Rio' do SUl A

,

_ Flori!i.Mpolis às 5,bo e H,OO horas
. Itup-oÍ'ànga às 5,00, 14,M e 17,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
....... ��'".,_ .• ,,-�. ,....�� ,"-7-;"'ij'f'� .� ... �"1.� 't-.\�,tns .

',)bs ()1'; ho'tàrio!'\ 'em p�'êto não fu::) ':cn>;,m f),OS domlng'o

--�XP�ESSO' RIOSULF.�,·i� tTD,I\�---_"-'­
t.inha Fl,oRI-ANÕ'POLIS -- '"lO no STJL

HORARIO:

Partida de
.....

_ Florianópolis A
Sàrito Âmar� às 4.,30 'e 16,30 horas
Bom Retiirô hs �,áõ hor'às
Alfre'dó Wagner 'às 4,:30 e 16,30' horas
Urubicy às lit,:'l(l nOTas
Rio do Sul' às ,4,39 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 haras

Obé. Os horários em prêto n�o funcionam aos domin�os.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
\

RESENHA DOS JULGAMENTOS
\

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça r.lo

·Estado julgou, em 'sessão de quinta-feira, '6 de novembro

do corrente, os seguintes processos:
'1) Agravo 'de petição n. 2.152, de Urussanga, agra­

vante I. N. P. S. e agravado João Furtuoso Z'�erino.
Relator: Des , ARTHUR BALSI-NI.

Decisão: por vota�ão unânime, dar provimento ao

agravo, para julgá-lo prescrito. Sem custas,

2) Apelação cível n: 6.956, de Joinville, apelantes
Vclmárío Bíttencourt e Irineu Westarb e apelado Ber­

nardino Nunes da Silveira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: por votação unânime,. negar provimento no,

agravo no auto do 'processo' e à i'uelação. Cus;tas pelos
apelantes

. /

aJ Apelação cível n . 6.966, de São José; apelante
João Luiz ele 'Souza e apelada Maria Constância. Pereira

ou ,Maria Constãncía Duarte,
Relator: Des . ALVES PEDROSA.
Decisão: por votação unânime, dar provimento à

apelação, para, julgar procede=te a ação, Custas, pela
apelada,

4) Apelação cível n. 6.969, de Florianópolis, apelante .

Ap.i Catarinense da Silva e apelado José Zanella.
Relator: peso ALVES PEDROSA..

Decisão! por votação unânime, negar provimento ao :

Jag'r-avo no auto do processo e à apelação. Custas ]Ue[c
apelante.

5) .f::.,peJ.ação cível n . '6 q(,�3, de f:?i:J Lourenço do

entras e apelados Albino Se. ioemoerg " outros, '

Relator: Des. EDUARDO PEDRO DA L.,UZ.
Decisão: por votação unânime, dar' provimento aos

'agravos no auto do processo, para julgar os autores

carecedores dá ação' cominatória, fixados os honorarros

de advogll.do em 20% sôb:'€ o valor da yausa, 'fic{mdcl .

sem objeto a apelação. Custas pElos apelados.
XXXXX

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça ',V

Estado .i.tilgou, na sessão de sexta-feira, 7 de novembro'

do corrente; os seguintes pmcessos:
'

1) Apeiação cível n, 7 245';" do Joaçaba, apelante
Edson Flôres e apelado Raul Furlan.

Relator: Des. JOÃO DE BORJ3A.

Decisão: p'or votação unü.l1i�D2, dar' provimento' à.

apelação, a fim de júlgar' o recorrido carecedor da 'ação
proposta" ,'condenando-à nas

'

custas da ação e do,

rtc;t;!rso bem assim na ve:-ba d3 �]Ol:or:irios 'J3 advogarl.o
do réu, na base de 20% sôbr€ o valor da causÇt,

Acórdão assinado na ,sessão. '

,
2) Agravo de petiçã.o n, 1.912, de O::leães, .arra:

'\.ante LN P S. e agraVado }"tônio Donato Velho"
.

Relator: Des. JOÃO DE t�OR.BA .

Decii;1ão: por votação HP�,ni:m.e, d,ar pr'ovimento, :em
parte, aó recurso, a fim (li' :':�sef't�rar Doa agravado ':0 ""

djreito de rec.eber as 'diferF "

''33 eri'-ro r;JS salários m[':p"

,_ I'll0S� vigéntes no período (,;' )'7,1-<'31 a 15-.1-62 e as' h"k

pOI'tândas percebidas, arbitrados em NCr$ 100,00 os

hono-rários de advogado e juros, de mora, a partir ela

c�tação, Custas na forma da lei.

Acórdão assinado' l)a sessão.
3) Apelação de desquite n, 3.099, de, Pôrto

'

Uni5,0

apelante o dr, Juiz de Direito "ex,officio" e apelado.s
qdilon .. Pedro Ribas e Lídia Meyer Ribas,

Relator:' Des. PAULO PEREGRINO .

-

Decisão: por vetaçãci unânime,
.

ap'ela:ção-. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão .

negar provimento tt

\
.

SIMCA-61-
Vende-se em ótimo estado todo equipado,

retifi:cado. '.

Limões.
Tratar na Farmác'ià Santa Terezinha - Saco dos

motor

----_.�----,. - ' .. -

SAlDAS LAGES

5,00 horas

13,00 -horas

21,00 horas
SAlDAS DE

CHEGADA EM FLORIANópotis
14,30 horas
21 30 horas

5,30 horas
CHEGADAS EM

LAGES
FLORIANÓPOLIS

5.0Ó horas 14,30 lwras
13,00 horas 21,30 horas
21,00 horas 5,30 horas

SÃO MIGUEL DO OESTE - FLORIANÓPOLIS
Saidás de São Miguel do Oeste às 14,00 horas,

'<tos Domingos, Tél'ças e Quintas.
Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas

- Quartas e sextas
.

. Estação Rodoviária Avenida Hercílio Luz
fpnes 3727. e 3506.

·
•

t
. ,'amoos 'pecasV,WI'ns a, . -

t·originais com garan Ia

'�
revendedor autori'zado VC1lkswagen J
c. RAMOS S.A. - Comércio e Agência
Rua: CeI. Pedro Demo�o, 1466 ::- Estreito.
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Florianópolis, Sexta-feira, 14 de novembro de 1969

Falta de médicos traz
preocupações a Aragão
o Secrêtário da Saúde, Sr. An­

tônio Moniz de Aragão, declarou

que dia a dia so agrava no Esta
do a falta de médicos r"num País
em que há apenas um dêles para
cada 2500 habitantes". O titular
da Pasta da Saúde, enumera entr e
os principais obstáculos à manu-

'lenção de médicos no interior a

busca constante de especialização
profissional, o chamariz pouco se­

dutor que o interior oferece aos

médicos dos grandes centros, a

intensa procura de recursos clíni­
cos nos centros de especialização
profissional e a concorrência entre

o médico e o "curandeiro" - que
predomina no interior - além l:a
rêde hospitalar interiorana muito
Cieficitária c mal instalada.
Segundo o Sr. Moniz ele Aragão

o total de hospitais existentes no

E�tado' é ele 152, sendo que dêstes,
I 35 são gerais e 17 €specializadmo.
Do total de 152, 11 são estaduais, 5

municipais, 82 não-lucrativos, 54
lucrativos, Durante êste ano ape­
nas um hospital foi inaugurado: o

Hospitàí e Maternidade Sagrada
:Famí11aj,;itl6, Estreito. Quanto ao

número 'de, médicos informou Que

tlstão ���ist'Jados no Conselho Re.
gl'oúal ,. �l"� 'Úl:edicina 842 profissío­
Hai�: t:i.t�'cfndo 209 na Capital e 6�3

tirj '�l�'çério'l', Considerando a popu­
lação,� ',:est'in{acla para o ano da

��§9, Ll:WHi; ii'otal de 2.790.000 habi-
� \ ''';; '�J "li

tantes .. e considerando também a

r:�l:ãçirO::,,�édico-habitar,tes - cujo
��6;)\l<:L-ci

,.

dj3; ,l\,por 1000, segundo a

t l"!,;\,;;)l ;�hZ·i.i

própria Organização Mundial de
Saúde - Santa Catarina precisa­
ria ter 2.700 médicos.
O Secretário Moniz de Aragâo

revelou que no tocante ao saneá­

menta- básico durante êsto ano já
foram instalados os serviços do
abastecimento d'água cta Enseada
de Brito e também da cidade do

Irnaruí, estando iniciadas as obras
de abas�ecimento d'água de Itape­
ma, perfuração de poços artesía­
nos nas localidades de Barra da

Lagoa e Jaguaruna, em convênio
com a Fundação Sesp. Os rmínící­
pios de Treze de Maio, Grão Pará e

Major Gercino serão também ):'8-
rietícíados com rêdes de abasteci­
menta d'água.
Para êste ano a Secretaria pre­

tende instalar cêrca de 8 mil apa­
rêlhos sanitários no litoral catarí­
nense, já teJldo sido providencia­
da a instalação de 2 mil. Quantc a

imunizações" em todo < o Estado a

Secretaria já aplicou durante o

ano vacinas em 421.356 pessoas.
Em 68 o número de vacinas aplica­
das foi de 976.703 e em 67 foram

.reglstradas 421.356 vacinações. Pa
ra ôste ano a I::iecrcthria da Saúde
projeta alcançar o marco de 1 mi­
lhão de pessoas_ vacinadas, sendo
quo no primeiro semestre o mi­
mero de vacinados já ascendia a

400.000. A campanha prosseguirá
até o final do ano; empregando-se
os vários tipos de vacina: contra
varíola, a tríplice, Sabin, Antí-tííi­
.ca, Anti-rábica e BCG.

eg programa novas
vias ·para êste; ano

Fonte do Plano de Metas Ido Go­
vêrno elo Estado informou que du­

rante o ano, o· órgão executará vá­
rias obras rodoviárias, através 03

convênios celebrados com a Se81'e·
tarfa elo Oeste, Departamento Esta- \

dual de Estraelas ele Rodagem �

Prefeituras Municipais. Já 'e5�5.0
contratadas a implantação; ue;'
598,10 quilômetros de' e'str�das,
1.509,50 quilômetros ele revesti·

menta, 882,50 quilômetros ,de mc�

lhoramen�9s e 42.957 melros do

pavimentação. "

Já fOFam realizados 05 traba·
lhos de implaptação, de 465,50 qui­
lômetros, 1.173,20 quilômetro's. (8)
revestimento, 960 quilômetros (:e

mslhoramentos e 26.701 m�tws ele

pavimentação. Contratos já rírma­
dos prevêem a implantação de G

quilômetros no trecho de Forqui
lhinha-Meleiro, 7 quilômetros -en·

tre Apillna e Subida, 12 entre C.]·
rupá e Jaraguá do Sul, 23,5 ,entre
Ssara e Chapecó, 11 entre Me,,,­
saranduba o Blumenau, 6 entre O·,',
leães e Lauro Mullor, 17,3 en',r�

Fraiburgo e Lebon R,égis e 8 qm­

l?ríletros entre Br\1sque o Itajaí.
Para pavimmtação foram l'irn'[J.·

elos contraton para a3 seguin' es
obras: Avenida Rubens do Arruüa
Ramos - 1,5
grinho-M�fra
acess_o

_

a S,1,O

quilômetros e

8 quilôm8tros.

quilômf)troG, Rio No-
10 q)1ilômetros,

Bento do Sul - �,5
Ascurra-Ibirama

rupo uProvíncian� traz
nova emprêsa à apitai

Em ,solenidade quo terá lug2.r
hoje; às 17h30m, será ihntalacla
em Florianóp-olis a "P�oví:�c!a
Crédito Imobiliário S.A.", empn�·
sa integrante do complmw finan­

ceiro "Provín:cia'\ elo Rio Grande

do Sul, que terá sua sede nesta

Capital.
Ontem, . os dirétores da org8·

nização receberam on represe�l­
tantes da Imprensa para um almà­

co, durante o qual o Sr. Péricl8s

de Freitas Druck, diretor da "Pro­

víncia Crédito Imobiliário S,.A.",
explicou aos jornalistas as razõe,3

que determinaram a es'côIÍ1a ti0

Florianópolis para a sede\. desta

organizarào, ressaltando "o adm�­

�> 'Íve1 in pu',.;o que o setor imoci­
j-.:írio v�m alcançando em San:a
(:'11 "rir o"' l:, particularmente, na

G ,<1, C'<'H,c,"', acrescentando ainc1;l

(,. ,) 't- _ t' p,sfôrço vem corres­

IJ. J "I ,�o 'IH' ,�: l'an1ente à obra go­
\ J :"" a j I calcada no iPlal'�o
: ... :io��&l eL, Habitação".

:C�:i:":".+:Jtl 'ainda que o papel
C_c C:-- _ ::'::1 nêsse esfôrço, será o

de. proporcionar maiores recurs()')

à aquisição da casa própria por
parte dos catarinenses, sendo
tamhém parte integrante do cír­
culo de ativação econômica m(.'­

vimentado pela indústria imob:­
liária, ,o qual fo'rnece desde a m'iL)
de obra primária até tôda a mo­

vimentação do complexo de in­
dústrias do ramo.

Disse o Sr. Péncles de Fre:·
tas Druok que' tôdas as crianças
que nascerem hoje - dia da ina�l­
guração da "Província Crédito
Imobili:ir\o S.A." - em Flol'iar:ó­
polis, receberão uma caderneta

I
de poupança da "Província" ....

Para a solenidade de hoje e,1-

contram-se em Florianópolis :1.;;

s�guintes pessoas, membros da cll·
reção e ligados ao sistema (la
"Província": Srs. Péricles de Frei­
tas Druck, ClÓvis Calliart, Luiz
Aquino, Egídio, Prato, João Cor­
rêa da Costa Ribeiro, Euclides
Guedes Jr., Antônio Martins, A�'­
naldo Gueller e M08cir Fant(\ni.

Vanderlei não
é terrorista e
sim foragido

.J

o "terrorista" Vanderlei Nunes

prêso em Telêmaco Borba pela
polícia paranaense, é foragido da

Ponitenciária Estadual de Flori�­

nópoiis, mas não é terrorista o não
se chama Vanderlei Nunes, coníor­
me foi amplamente nlticiado pela.
Imprensa brasileira. A informação
foi prestada na tarde de ontem pe­
lo Sr. Paulo Cardoso, Diretor da

Penitenciária Estadual, que escla­
receu tratar-se do indivíduo Odír
Cleíde de Almeida, vulgo Capitão
Johnson, foragido daquêle estabe­
lecimento penal desde o di:a 25 de
outubro findo, quando executava
trabalhos externos na horta do

presídio.
Revelou o Sr. Paulo Cardoso que

Odír de Almeida não é subversivo
e sempre teve excelente comporta­
mento, tendo sido condenado por
falsa identidade e furto, na Comar'
ca de Brusque, a pena de reclusão
de 3 anos e 8 meses. Essa pena,
disse, foi completada em julho o

Odir encontrava-se em Floríanópo­
lIS aguardando transferência para
Curítíba, onde tem pe�a de três
'anos para cumprir, condenado pu:'
furto.
O noticiário veiculado' na, Im­

prensa nacional, dizia tratar-se de
um ex-capitão do Exército, fazen­

do com que a polícia paranaense
entrasse em contato com autorida­
des locais, quo.i.esclareceram o

equívoco. Na ocasião de sua prísãd,
Odir de Almeida portava diversos
documentos falsos, inclusive uma

Carteira de Identidade, fazendo-se

passar por capitão do Exército,
motivo que era conhecido 110 mun­

do do crime por Capitão Johnson,
De outra parte, o Capitão Sidney

Pacheco, titular da. Delegacia de

Furtos, Roubos e Defraudações da

Capital, revelou .que t1�"1ará uma

escolta policial à Ponta Grossa, pa­
ra recambiar Odir de Almeida, que
sé encontra prêso num quartel do
Exército. Sua prisão roi efetuada
quando preparava um assalto a

firma Klabín, cm Telemaco Bor­
ba, pOSSibilitando a prisão de SEL:,

companhe�ros Cleber Gnepner, Vê·
rônica Prin e Valdira' Monteiro.

/ fiesc projeta
centro de
produtividade·
A Federação das Indústrias 60

Estado de Sa�ta Catarina, o' Sec'
viço Nacional de Aprendizagem
Industrial e a Universidade para, o

Desenvolvimento do Estado c;e

Santa Catarina, procederam a' en­

trega ao Banco Nacional de De·

senvolvimento Econômic9 dp prc
jeto elaborado por técnicos das 3

entidades, para a criação do Cen­
tro Regional de Produtividade de
Santa Catarina. O projeto visa a

'. execução de um programl3, bient1il
de- €xt�nsão industrial nos próki
mos anos de .1970 e 1971, com vi:;­
tas à melhoria da produtividade 11a

pequena e média indústria de San-

ta Catarina. .I

O Centro Regional de Produtlí"i­

dade. envolverá recursos da ordem
de NCr$ 4.832.263,00, nos doi:,> anos

e contará com a participação elo

BNDE, que doará NCr$ ... " ...

1.739.896,00 ao programa e finan­
ciará NCr$ 652.367,00 para as InS­

talações do CRP. De acôrdo com o

proj eto, a Fiesc participará cÇom

NCr$ 140' mil, o Senai com
_.

NCr$ 950 mil e a Udesc com .

NCr$ 225 mil.
O programa será iniciado a 1:J

cie janeiro e contará com a adesão
e apoio técnico ,da Organização
Internacional elo Tr;abalho
OIT -, da ,ConfedératiGn Géneralle
des Pétites et Moyennes Enterpri­
ses, da França, da Sudesul, do

Plameg, do Fundesc, do Brde, elo

Bde, da Ufsc e àa CeIesc,

Chove chuva

Segundo as previsões, .as cnuvas deverão continuar nêste fím-de-semane,

prejudicando o programa de muita gente, que pensava no feriado de ama-
" ,

nhã. e no- domingo pará aproveitar a praia1"

DeputadO pede D8:Al
carboquímica para se:"

<.' ',. •

. )�

- no "Federal, tendo cm V-Í§ita qué' Sl.."a
instalacão ,no Ri�, ,Gradde do ::;:SU1,
traria 'gast9s lIfaiore::; p�ra a ;:F''''

_: deraçãp, P0�S a;;' import,l:ição
-.

da
··matéria prim,a pelps POI't�s gaú·
epos', seria mais dÍ':spendi0.sa 0.0

ql�O pé'IÇ)3 portos\ catar'i�;enses.
)<;' \: t� -�f 0'

Acréscentbu 0.1 parlamentar" afir-
� ,

, ,! tI'

man'€lo que a localização ela mat.é
ria p:l',ima e dos '�;portos"', catafÚren·
ses s'�o pontos fi!:vorávêis à :,:im;·

- talaçãm da in'.çlústri� em nosso "]];5-
tado, q-lJ:e serUt ben��iciadõ., corri a

ampliaçã'o do \\i;nercà€1.,o de:::' emprê-
,.. ..

dfyisas '�ara, o

I

O DeputJ.do HemiqclO CórdQô'1.
faJan,do ontem na tribuna ela 1\8-

sembléia Legislativa, abQrdou 'as­
pectos da implr.ntação da indú;,
tria carpoquímica e fertilizantê'�
no Estado, reivindicando aos depu;
tados que participarão 116 � p.róxi.'-;,
mo lT_ês da reunião ela COrl:1issão '��
Intercstadual dos Parlamentares
do Extremo-Sul - Ciepes - que
"lutem pela implantação da rele­

rida indústria em Santa Cataripn,
uma vez que o Rio Grande do Sul
também pretende carrear para si
tal implantação. RessaÚou que os

benefícios da instalação em Santa
Ca�arina seriam maiores ao Govê;.

Assembléia' já apróvou a:h�no à,iI, serVidor� •

;1

A Assembleia LegIslativa apre­
vou na sessão de ontem, o projE:,o
de lei 135/69, de autoria do Gove::­
nador Ivo Silveira, cO!1cec_enclo
um abôno ele Natal aos servido,
res públicos e pensionistas do Ins­

tituto de Previdêrlcia. do Estado (:8

Santa Catarina. Falando na,> ocu,

8ião, o Deputado· Cels� Ramo'§" Ei· \�,

lho disse que o abôno de Natal hú
de propiÇ.iar, ao servidor públioo,
mais

� côhiúto entre sua famíli� e
,

,
.

meios concretos de adquirir junto
ao comércio mercadorias para ;::0-

m0111o:-ar o Natal.

nhaf\6p de pe>:t� a s�tuação e bus­

'candc/ 'soluções:;-racionais para n;8-
"'J"_"' í

lhoria � de seus".):padrõen funcional::>
"ii' I

e VEncimentos .. �,�
'Por suª vez, o'::_Peputado Waldir

Buzzato d<1darou �ue o abôno pre­
visto não ·é, l1em"�será a solução
p��_a res?'>:�". o pr�?lema do fur�
cio"tialismb

.

e-sladuaC' pois .

a me';·

ma só - será encontni.da quando ()

govêrno frear a inflação. Frisou

que em boa hora o Govêrno do Eb'
. tado, com a conce§§ão do abôno
de Natal, mereceu aplausos da

oposição, esperando que medidas

concretas, como a racionalizaçá 'J

da máquina administrativa do Es­

tado e a melhoria
I

de níveis técni­
cos sejam os proxunos do Gover­
nador Ivo Silveira.

AíitInou o parlamentar aremsra

que o Chefe do Exscutivo ve1;l

compreendendo cada yez mais a

situação dos servidol'Cs, acompa-

Câmara' ap!'OVOll aumenio na sessão de onlem
A Câmara Municipal, por sua

vez, aprovou na sessão de onteu'.
a redação final do projeto de lei
do Pr'efEito Acácio San�iago, qU8
concede aumento de vencimentos e

reestrutura o quadro administra·
tivo municipal. Por solicitação do
Chefe'· do Executivb Municipal, o

projeto fOi desdobrado e examir,-a·
do em partes, pois o mesmo COl:S­

tava a autorizaçãO' para a criação
de emprêsa pÚblica e concedel"!do

a redução dos débitos originárws
de multas, inclusive os já inScri-
tos em divida ativa_ -'"

Jornalismo
tem ·semana
na Capitall
Ja estão abertas as inscriçóes

para a Semana de Estudos ele Jor­

nalismo e Comunrcaçôes que será
realizada de 20 a 23, com o patro­
cínío do Departámento de Cultura
cio Estado E: promoção do Jornal
do Brasil. Os -interessat:ios deverão

procurar o Departamento de Cul­
tura da Secretaria da Educação -

7° andar dÕ Edifício Zahia - ,tu
a Casá do Jornalista, iJ. rua Vida!

Ramos, 50.

O professor Carlos Humbezrn
Corroa, Diretor do De'p�:l'tamemo
de

I

Cultura do Estado, ccnrírmou
ontem a presença dos professores
c jornalistas Alberto Dines, Eciitor
Chefe do Jornal do Brasil,", Carlns
Lemos, Chefe de Redação e Luiz

Orlando Carneiro, Editor de No­

ticias, _ também do JB, corno con­

fe�encistas da Semana de Estudo
de Jornalismo. O professor Mar­

ques de Mello, da Faculdade de

Oomunicações da PUC paulista,
também pronunciará palestras «u­

rante a promoção.

O professor Carlos Humberto
Correa informou que a. programa­
ção do Departamento de Cultura
da Secretaria de Educação preten­
de tornar o órgão um a;tênti::a
instrumento de integração de San­

ta Catarina. Para a Semana de

Estudos' de Jornalismo for-;n1 man­

tidos contatos com a Casa cio :Jor­

nalista, visando a participação no
curso de profissionais de Irnpren­
sa de todos os- pontos do Estado,

HISTóRIA DOS MUNICíPIOS

Uma Comissão foi designada ';'0'
10 Secretário .Ialdir.. Faustino da
Silvá para julgar os trabalhos ;;10
Concurso

.

Estadual de' Histó ria
dos Municípios, instituído pela Se·
cretaria de Educação. 1\. Comissão
está assim constituída: Carlos

Hun:berto Correa, Diretor do De­

partamento de Cultura, Gustavo

Neves, jornalista e membro do
Conselhó' Estadual de Cultura, Teo­
balela Costa Jamundá, indicado re­
lo Instituto HistórÍco e Geográfi­
co, Walter Fernando Piazza, da
Academia Catarinense'pe Letras e

jornalista .Jali Meirinho, da DIY]­
�ão de Ciênqias do Departammto
de Cultura. A Comissão julgará. os
tl'abalhos inscritos de 'Orleães.
Sombrio, Floria'nópolÍs, DO:1l Reti­

ro, Joinville, Ibintma, Presidente
Nereu,' Brusque, Joaçaba, Chapesc:í
e Caçador.

Rondou. vai
movimentar

.

estudantes
Dez' regiões c'co País foraln csco,

lhidas para os trabalhos da Ope­
ração Rondon, êste ano: j\.mazo­

nia, Maranhão e Piauí, Ceará, Nor­

deste, Bahia, Vale do São Francis­

co, Espirita Santo, Centro-Oeste,.
Mato Grosso , e Vale do Jequiti­
nhonha, Paracatu e Urucuia.'
A coordenação geral e as secç3eJ

regionars elo pr0jeto ence.rrarãJ
[iia 20 a'�egunct"a' seleção dos 4.72)

estudantes inscritos em todJ o

Brasil e a preparação dos candida­
tos selecionados na primeira ela:3·

sificação já foi inicia,da: Após a se·.
gunda seleção 'será atacada a pre­
paração setorial, i,niciando-se em

seguida a terceira fase, _quandJ os

selecionados saberão os grulJos
\

que. irão mtegrar e as cidades <;IT1

que atuarão.
Os grupos terão elementos dcn

<:l setores universitarios qpo part:­
cipam do projeto: tecnico (Enge·
nharia, Geologia, Arquitetura);, 50-
cio-economico (Sociologia, Econó­
mia, Administração); saude (Medi·
cina e Odontologia); e' agropecua·
rio (Veterinaria e AgT0Ilomia).
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